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QUINTA-FEIRA, 23 DE AGOSTO DE 1934 | 





O RETORNO À PARAHYBA, 





DO EMBAIXADOR JOSE 





O BANQUETE OFFERECIDO A S. EXG. PE 


AMERICO 





LAS CLASSES CONSERVADORAS DO GEA- 


RA' — AS HOMENAGENS DA CIDADE DE RUSSAS AO EMINENTE BRASILEIRO — A 
CHEGADA, HONTEM, A SÃO GONÇALO — OUTROS INFORMES TELEGRAPHIGOS 


FORTALEZA 
Retardado 
União” 
rico foi 
horas, 
sense 

A sessão f>i presidida pelo acade. 


21 — (Nasilnal) 
— Servico especial da 
O embaixador Jisé Ame. 
recepcionado hontem, ás 19 
no Centro Estudantal Cea, | 


“A 





mico Francisco Arruda, presidente do 
mesmo sodelício, sendo oredor offi. 
cial o academico Marcos Botelho, que 
em brilhante allocução, após se refe. 
rir aos emprehendimentos relevan. 
do Centro offereceu ao embaixa. 
dor José Americo, em nome da clas, 
se, um formoso quadro, importante 
trebalho da pintora Amina Paula 
Barros, representando “Volta da 
Jurema”, no Mucuripe 

O embaixador José Americo impro. 


tes 


a 





viszu impressionante resposta, que 
foi demoradamente applaudida 
FORTALEZA, 2] — (Nacional) — 
Retardado — Serviço especial da “A 
União” — No benquete que lhe 
foi hontem offerecido no “Club: dos 


Diarizs”, pelas classes conservado. 
ras, o embaixador José Americo pro. 
nunciou empclcante discurso de agra. 
decimento, 

Começou s. exc. declarando que ins, 
crevera no Ministerio, como dis. 
tito de guerra, com os caracteres de 
fogo do seu patriotismo, que alli não 
entraria a que inimiga e 
amiga da Inimiga 
quando cs hemens publicos a trans, 
formam em objecto de mercancia, 
amiga quando della se utilizam como 
instrumento 

Fez politica, mas política das 
classes que nada pedem e pedem tudo; 
nada pedem para o seu interesse par. 
tiícular e pedem tudo para a felicida. 
de ccllectiva 

Fez a politica sem partidos, a po. 
lítica dos interesses do Brasil. 

Proseguindo em brilhantes consi. 
derações sobre os serviços de assis. 
tencia aos nordestincs nos momentos 
calamitosos que affligiram q grande 
povo, affirmcu s. exc. que acceitando 
uma representação do paiz no es, 
trangeiro não abandonou entretanto 
os cearenses e os demais irmãos Dºr. 
destinos e accrescenta: Não deixaria 
o Ministerio sem a segurança de que 
as obras continuariam, o que ficou 
asseglirado, além de ouírcs compro. 
missos de continuidade, em termos 
cathegoricos da Constituição 


seu 


- 


politica, e 


administração 





| 


Disse mais o embaixador José Ame. 
rico que não fez tudo o que se devia 
fazer, mas deixou delineado tudo O 
que se podia fazer, e, se outro merito 
não tivesse a sua acção tefia pelo 
menos o de haver expurgado a Ins. 
pectoria das Séccas dos ladrões. 

As manifestações que lhe faziam as 
classes conservadoras do Ceará no 
moimento em que nada mais tinha a 
dar, eram o attestado mais valizso 
de que soubera cumprir O seu dever. 
— Mas se assim foi em grande parte 
era devido ao interventor cearense, 
a cuja collaboração e interesse de. 
via O exito de sua acção, 

Ali ficava, como resultado do es. 
forço do interventor Carneiro de 
Mendonça, o caso do porto de Forta. 
leza, que estava a depender apenas 
da transferencia de fundos do The. 
souro pera o Banco do Brasil. | 

Desde que penetrou no territorio 
cearense verificou que o“ semtir geral 
da população era pela permanencia 
do governo do capitão Carneiro de 
Mendonça e sentia não ter o mere. 
cimento necessario para clbter deste 
a revogação dus seus desejos de dei. 
xar a Interventoria. 

Chegou antes de sentir este novo 
contacto com a alma cearense a 


achar razoavel a decisão, mas agora 
deante de tudo que tem visto, ouvi. 
do e sentido, nos meios cearenses, 
achava que o capitão Cameiro de 
Mendonça não tem o direito de deser. 
tar do seu posto. (Vibrantes e pro, 
longadas palmas). Está certo, disse, 
pelo conhecimento que tem de séu 
caracter e do seu grande gmoór aos 
cearenses, que elle não  desertará 
numa hora em que mais necessarios 
se tornam es seus serviços á causa 
publica 

Era inutil pensar se que podesse 
elle acceder em ficar aqui como go. 
vernador constitucional, mas o Cea. 
rá tinha outro meio de não imterrom. 
per a collaboração do capitão Car. 
neiro de Mendonça, que  continúa 
como defensor dos altos problemas 
que interessam .«o Estado e era fa. 
zendo delle uma voz como seu repre, 
sentante nos elevados concílios a que 
fósse chamado pelo seu patriotismo. 
(Palmas de toda a assistencia estru. 
giram forcemente) 

Insistindo nos agradecimentos pe. 
las manifestações recebidas do povo 
cearense, o embaixador José Ameri. 
c3 terminou a sua fulgurante- oração 
sob estrondosas e vibrantes salvas de 
palmas. 


FORTALEZA, 22 (Do enviado es. 
pecial da “A União”) — O dia de 
hontem foi todo destinado a retribuir 
as visitas e apresentar despedidas. 

Por uma extrema gentileza a so. 
cledade cearense promoveu um jan. 
tar intimo na séde do “Verão Sport 
Clube”, situado ng praia de Irace, 
ma. 

Tomáram parte no mesmo o em, 
baixador José Americo, a embaixa. 
triz d. Alice de Almeida, os interven. 
tores Carneiro de Mendonça e Gra, 
tuliano Brito, dr. João Mauricio e 
senhora, dr. José Leal, prefeito Ray. 
mundo Girão, sr. Borja Peregrino, 
dr. Dustan Miranda, Edmundo For. 
te, Ernesto Silveira, Diogenes Chien., 
ca, Nestor Leite Barbosa e familia, 
dr. Luiz Vielra e senhcra, Oswaldo 
Studart e senhora, monsenhor Quin. 
deré, drs. Pedro Sampaio, Raul Ca. 
bral, Milton Gadêlha, senhoritas Alba 
Maria, Augusta Ferreira, outras 
distinctas figuras locaes. 


e 


FORTALEZA, 22 (D> enviado es, 
pecial da “A União”) — O embaixa. 
dor Jose Americo e o interventor 
Gratuliano Brito, acompanhados dos 
drs. Plínio Lemos e Dustan Miranda, 
estiveram hentem no Palacio da In. 
terventoria e no quartel do 23.º B. 
C. retribuindo «s visitas e apresen. 
tando despedidas. 

A' sua chegada ao quartel fóram 
recebidos por toda officialidade à en. 
trada do edificio, tendo tccado a res. 
pectiva banda de musica, 

FORTALEZA, 22 (Do enviado es. 
pecial da “A União”) — O embaixa., 
dor José Americo e comitiva assisti. 
ram hontem em sessão especial no 
cine “Mederno”, o filme natural da 
sua excursão e chegada q esta capi. 
tal. 

A pellicula fixou grandiosos as. 
pectos das homenagens ao embaixa. 
dor Jcsé Americo, principalmente 
onde se motava a vibração do povo 
empurrando o carro do embaixador 
e o banquete das classes conservado. 
tas no momento em que agradecia 
as homenagens. 


FORTALEZA, 22 (Do enviado es. 
pecial da “A União”) — O embaixa. 
dor José Americo, a embaixatriz. O 
interventor Gratuliano Brito, dr. 





Jcão Mauricio e senhora demais 
membros da comitiva, excepto o dr 
José Leal, que vae a Manáus, acabam 
de partir de automovel de retorno á 
Parahyba. 

Os drs. Plinio Lemos, Dustan Mi. 
randa e Raul de Góes, e o sr. Mu. 
rillo Lemos seguirão s bordo do pa. 
quete “Almirante Jaceguay” 

O interventor Carneiro de 
ça e engenheiro Luiz Vieira acompa. 
nham o embaixador José Americo 
até São Goncalo, que deve ser attin. 
gido ainda hoje 


e 


Mendon. 


interventor Gratuliano Bri, 
Argemiro de Figuei, 
do Interior o tele 
datado de 21 do cor, 


Do sr 
to recebeu o dr. 
rêdo, secretario 
gramma infra 
rente: 

“Fortaleza, 21 — Partiremos ama, 
nhã 5 horas destino São Gonçalo onde 


devercmos chegar noite. Abraços — 
Gratulitano Brito interventor Para 
hyba” 

CAMPOS SALLES, 22 — (Do en. 


viado especial da “A União”) Õ 
embaixador Jesé Americo e sua comi. 
tiva deixou Russas ás onze horas e 
meia chegando a Campos Sallés ás 17 
horas e meia, 

A' chegada foi queimada grande gy 
randola, 

O embaixador, a embaixatriz, inter, 
ventores Gratuliano Brito e Carneiro 
de Mendonça, dr. Luiz Vieira, senho, 
ra João Mauricio e dr. Dustan Mi 
randa realizaram um passeio a lan, 
cha no açude que armazena trinta e 
sete milhões de metros cubicos, sen. 


Anniversaria hoje o depu- 
tado Pereira Lira 


Completa annos hoje o nosso il. 
lustre conterranco dr. José Pereira 
Lira, representante da Parahyba ao 
parlamento nacional 


O anniversariante, que é um dos 


valores marcantes da nova geração de 
teve 


homens publicos actuação bri. 





lhante na Constituinte, por occasião 
da elaboração do novo estatuto poli. 
tico do Brasil, pela sua intelligencia 
esclarecida e sua vasta cultura juridi, 
ca. 


Kesidindo ha longos amnnos na me, 
tropole do paiz nunca o dr, Pereira 
Lira se alheiou dos axíscios e aspira. 
ções da sua terra, com a qual sempre 
viveu identificado pelo pensamento. 

Escolhido pelo Partido Progressista 
para uma cadeira da nossa represen, 
tação s. excia. soube honrar o man, 
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Aspectos da chegada do presidente do Uruguay 


O presidente Gabriel Terra ao lado do presidente Getulio Vargas 


do à 
milhões 


sua 


Os excursionistas foram recebidos 
na residencia do engenheiro Martins 
Rêgo onde jantaram yroseguindo 

2 À I 


S. Goncalo 


onde 


após com destino a 
pernoitarão 


AS HOMENAGENS DE RUSSAS AO 
EMBAIXADOR JOSE' 
INTERVENTOR GRATULIANO 


BRITO 
FORTALEZA, 22 (Especial para | 
“A Uniao”) — Partindo desta capi. 


535 


Americo 


tal às a 
attingiu Russas em 
pleno valle do Jaguaribe sendo recep 


cionada na residencia do engenheiro 


Hermogenes Oliveira e na Inspectoria | 


das Seccas, onde o embaixador o in, 
terventor Carneiro de Mendonça e in. 
terventor  Gratulíiano Brito foram 
cumprimentados autoridadiss e 
clemento: locaes, acompa. 
nhados de banda de musica e 
de grande massa popular cujos sen, 
timentos foram expressos pelo advo, 
gado dr. Lniz Nogueira, que produziu 
suggestivo discurso 


pelas 
destacados 
uma 


Respondeu o embaixador José Ame 
rico, em expressivas palavras 

Após ligeiro almoço, a comitiva pro, 
seguiu viagem. 





O interventor Gratuliano 
Brito visitou o Collegio Mili- 
tar do Ceará 

FORTALEZA, (Do envia. 


do especial da “A União”) 
Allendendo à um convite dos 
cadetes cearenses interventor 
Gratuliano Brito visitou o Colle- 
gio Militar. onde foi recebido 
pelo respectivo director, gene. 
ral Eudoro Correia, lrazendo 
lisonjeira impressão. 


o hs 


t 








dato que lhe conferiu o voto livre das 
urnas, 

Coincidindo a passagem dessa data 
com a presença, neste Estado do il 
lustre parlamentar muitos cumpri, 
mentos lhe serão endereçados pelos 
seus numerosos amigos c admiradores. 


capacidade sessenta e cinco 


AMERICO E, 


comitiva do embaixador | 





[À visita do deputado Pereira 


=. r = - 
Lira á Guarda Cívica 

Ant t Quartel da 
Guarda Civica o nosso ilustre ami- 


Pereira 1 


tarl 
LA UU o 


-nontem, esteve mo 


o depu ira, Onde Tol 


recebido com erandes demonstrações 


corporação e seu 


Guilher- 


sympathia pela 
vm | 


no commandante 


me F 
| Aquele 
. 
. 


maio! 
icone 

entreteve mo- 
com O 
visi- 


pariamentai 
de 


commandante + 


mentos cordial palestra 
funccionarios, 
demons 


lhe 


tando as installações, 


apos 


trando o grande interes 


se que 


merece as cousas da sua terra 


Cercado 


| soa! 


de attenções por todo pes- 
putado Pareira Lira despe, 
commandante e seus su- 
tendo palavras de francos 
me 


o qc 
diu-se do 


bordinados 





organização e 
visitados. 


| applausos para a 


| thodos dos servicos 





A cordealidade reinante en- 
tre jornalistas parahybanos 
da comitiva do embaixador 
José Americo e seus con- 


frades cearenses 
FORTALEZA, 22 (Do envia. 
do especial da “A União”) 
tetribuife=as zcentilezas dos 
jornalistas cearenses, os drs. 
Dustan Miranda e Raul de Góes 
offereceram hontem, um abmo- 
co. no “Excelsior Holel'7 aos 
confrades drs. Perbov Silva, 
presidente da Associação Cea. 
rense de” Imprensa, e Clovis 
Maltos. Clovis Barroso e Ma- 
riano Martins, decorrendo o 
agape num ambiente de cordea- 
lidade e intelligencia, sendo tro- 
cados amistosos brindes, 


FORTALEZA, 22 (Do envia- 
do especial da “A União”) 
Por intermedio do vespertino o 
“Nordéste”, os jornalistas para- 
hvbanos des. Dustan Miranda e 
Raut de Góes enviaram expres. 
siva saudação do povo eearen- 
se, 

GRAÇAS!... Manteiga “GAROTA” 


resolve o caso. Agente: S, da Costa 
Ribeiro. 








Os jornaes de Fortaleza, occupam. 
se pormenorizadamente das excepcio, 
naes homenagens com que q povo cea . 


rense acolheu o embaixador 


visita úguelle Estado, 

Recebemos hontem numeros ; dos 
diarios fortalezenses correspondentes 
aos dias 19 e 20 do corrente, dos 
quaes, dada a devida venia, trans. 
crevemos o que se segue: 

“Recebido no meio de uma extra, 
trdinaria vibração popular, saudado 
festivamente por todas as classes 59. 
ciaes, chegou hontem em Fortaleza, 
pouco depois das 17 horas, o sr. José 
Americo de Almeida, ex ministro da 
Viação no Governo Provisorio e re. 
cem nomeado embaixador do Brasil 
na Santa Sé. 

Na Estação Central viam se as altas 
autoridades do Estado, representan. 
ções das sociedades de classes e cul. 
turaes, representantes dos munici. 
cípios cearenses, da imprensa, do 
commercis e pessõas gradas. 

Nas proximidades da gare concen. 
trava se unia grande multidão. 

Depois de uma espera de mais 
uma hora, chegava á Estação o trem 
especial, -Applausos e Loguetões 
fizeram ouvir. 

Os recem chegados, depois de re. 
ceberem cs cumprimentos, sahiram 
para o pateo da Central, ouvindo se 
a massa popular proromper em vivas 
ao embcixador José Americo e ao in, 
terventor Carneiro de Mendonça. 

Formou se então um cortejo de au. 
Lomoveis, emquanto uma companhia 

* do 23.0 B C. sob o commando do te. 
nente Naldo Vieira, prestava as con, 
tinencias do estvlo «o embaixador do 
Brasil na Santa Sé. 


» O CORSO 


Extraordinario numero de auto, 
moveis integrou o córso acompanhan. 
do o ex ministro da Viação até o 
bello palacête do sr. Maximiano Lei. 
te Barbosa Filho, na Praça de Pelo. 
tas, onde ficaram hospedados o em. 
baixador e a embaixatriz, O ccrro em 
que se achavam o embaixador José 
Americo, sua esposa e o imterventor 
Carneiro de Mendonça foi levado a 
pulso pela multidão, desde a praça 
Castro Carreira á praça de Pelotas. 

Durante todo o trajecto eram cu. 
vidos enthuslasticos applausos das 
pessõas que se apinhavam scbre as 
calçadas, notando. se a graça do ele, 
mento feminino. 


FALA O MINISTRO 


De uma das sacadas do palacéte 
om que ficou hospedado, o embaixa. 
dor José Americo falou ao povo cea, 
rense: 

“Eu já me habituel a entrar no 
Ceará familiarmente, como quem en. 
tra em sua terra, ou, mais intima. 
mente, como quem entra em sua 
casa”. 


Fóram estas as primeiras pearoas 


do embaixador, abafadas por 1 

— applaus:s, Depois s. exc., continuan. 
do, dísse que hs poucos dias agrade. 
cendo na Parahyba a bella saudação 
de um cearense, dissera: “Vim ao 


- morte visitar a minha familia e vou. 


o Ceará”. 

f E declarou em seguida que esta 
— fraternidade não err do sangue, mas 
- da alma, emanações de sentimentos 

- profund:s, porque nos irmanatmos no 


v 


k ento e a 


— Ammorredoíra o. cú de. 
- Falando sobre q «e , referiu. 
se fio genio conquista do mesmo, 


"Que já realízara uma civi 
— Bereana. Em toda parte que se en. 
— contrava recebia sempre os cumpri. 
— mentos de gente desconhecida, que 
— Me dizia sp Lipe cao a sou cea. 
— » Tense, E nessa ntaneidade, sem 
—  Gelxar mesmo o nôme, o cearense es. 
cravizava o corsção do ex.m 
repercutindo essa ap tação sin. 
— ela dentro dos refolhos de sua alma. 
A'quela hom 
da maneira nortista: 
de coraçõe 
“confundindo as nossas almas, como 
se communicam e se confundem as 
nossas fronteiras, sem se saber quem 
seja perchybano ou cearense”. 
Falando sobre a sua actuação no 
“Ministerio da Viação, accorrendo em 
soccorro aos flagellados, disse 


| 
| 


“Um abraço 


' ,; a que o 
mais nobre dos idéaes de um homem 


é construir g« sua felicidade. “Não 
voz dei felicidade, mas 2 
que a vossa infelicidade fósse maior” 
disse o sr, José Americo, accrescen. 
“tendo ser o seu unico orgulho, 
ulegria de ter sido util e do 
a. ' EA qu 


+ E A + TS TR 





José 
Americo e sua comitiva, na recente. 


se . 


era a unica e | & 
edad: 


ção — à, 


inistro, ) 


enagem elle respondia. 
s junto, communicando e: 


ude evitar, 


——. A 


cumprido, de ter sida brasileiro ser. 
vindo o Ceará, 

Terminando « oração e agradecen. 
do a homenagem, o grande nordesti, 
no evocou os destinos communs, as 
dolorosas affinidades da nossa histo. 
ria, dizendo, por fim: — “Vós sois 
perahybanos, eu sou cearense!” 
FALA O CAPITÃO MENDONÇA 
Depois das prolongadas acclama. 
ções que se seguiram ao discurso do 
embaixador, a multidão insistiu pela 
palavra do capitão Mendonça, 

Por fim, o interventor cearense, 
depois das solicitações do povo, asso. 
mou a uma das saccadas do palacê. 
te, pronunciando as seguintes pala. 
vras: 

“Depois de haver assistido ao povo 
cearense, num justo preito de grati. 
dão, receber o seu maior bemfeitor, 
eu apenas entrego q meu coração ao 
povo cheio do mais sincero reconhe. 
cimento”. 


FALA O MAJOR JUAREZ 


Algumas vozes acclamaram ainda 
o interventor Gratuliano Brito e O 
major Juarez Tavora, quando este ia 
deixando o palacéte Leiie Barbosa. 

O ex ministro da Agricultura pro, 
nunciou ligeiro improviso, em que de. 
glarou asscciáar se de viva alma ás 
homenagens que o povo cearense tri. 
butava do seu maior bemfeitor, e > 
fazia, como sempre, recolhido ao 
anonymato a que se votara., 


A comitiva parahybana que acom. 


panha o ex ministro da Viação é 
constituída das seguintes pessóas: 
Gratuliano Brito, interventor da 
Parahyba; dr. Dustan Miranda, se. 
creterio do interventor e membro da 
Associação Parahybana de Imprensa; 
dr. Plínio Lemos, secreiario do em. 
'baixador; Borja Peregrino, prefeito 
de João Pessôa; deputado Odon Be, 
zerra, Raul de Góes, representante do 
“Diaris de Pernambuco”; dr. José 
Leal, inspector da Alfandega do Rio; 
dr. João Mauricio, inspector 
Plantas Texteis, e senhora; Jarbas 
Galvão, Hermenegildo Di Lascio e 
Murillo Lemos, representantes da As. 
sociação Commercial de João Pessõa: 
Diogenes Chianca, commerciante. e 
Ernesto Silveira, prefeito de Alagõa 
do Monteiro, 

No trem especial, além destes, vie. 
ram o interventor cearense, capitão 
Carneíro de Mendonça, seu ajudante 
de ordens, tenente João de Pinho; a 
commissão ida a João Pessõa, re. 
presentando as classes conservadoras 
do Ceará e constituida dos srs. Reul 
Cabral, dr. Oswaldo Studart, José 
Carneiro e Metôn Gadelha e os que 
haviam seguido no trem especial: 
prof. Edgard Arruda, representante 
das classes liberaes; dr VUlpiano de 
Barros, director da R. V. C.; dr. Pe. 
reira de Miranda, chefe do 1 dis. 
tricto da I. F, O. C. 8.; Edgard Fal, 
cão, de Phenix Caixeiral, e Mariano 
Martins. 

Veiu também no especial o dr. Luiz 
Vieira, chefe da LF O C.S. 

(Do “Correio do Ceará”, de 19 do 
corrente), 


das 


à HOMENAGEM DA ASSOCIAÇÃO 
- COMMERCIAL DE FORTALEZA 


Realizou se, hontem, ás 15 horas, 
na Associação Commeercial, a solenni. 
dade com que essa aggremiação en. 
tregou ao embaixador José Americo 0 
titulo de socio honsrario, 

Estava o recinto da séde do edifício 
do Clube dos Diarios, totalmente 
chelo de pessõas, as quaes levantan. 
e; respeitosamente, applaudiram 
o ilustre parahybano á sua chegada. 
A solennidade, por indicação do sr. 
Anionio Fiuza Pequeno, vice presi. 
dente da Associação Commercial, foi 

esidida pelo capitão Carneiro de 

fendonça, que ficou ladeado pelo ho. 
gienagendo, pelo dr. Gratuliano Bti. 
b, interventsr da Parahyba, e o 
dr. Hermenegildo Di Lascio, presi, 
dente da Associação Commercial pa. 
rahybana. 


FALA O SR. FIUZA PEQUENO 


Orador official do acto, falou em 
primeiro logar o sr, Antonio Fiuza 
Pequeno, cujo discurso, suggestivo € 
eloquente, calou profundamente no 
“espirito de todos. 

Naquelle momento, declarou, mis. 
tér se fazia não ver no homenageado 
a tunica de embaixador, tunica cujo 
brilho haveria de irradiar todo o seu 
“talento e sua cultura, e que guarda, 






PA UNIÃO — Quinta- 


SS o 
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NS TRIBUTADAS 
“AMERICO, EM FORTALEZA, 
RENSA DAQUELLA CAPITAL 


Os membros da Associação Com. 
mercial, com toda a expansão de sua 
affectividade, prendiam num grande 
amplexo o dr. José Americo, para que 
S. exc, sentisse o rythmo da palavra 
gratidão. 

No dia antericr, agradecendo as 
manifestações que lhe eram presta. 
das pelo povo, dissera o embaixador 
José Americo que não pudera fazer 
toda a Felicidade do povo cearenss, 
podendo entretanto apenas evitar a 
sua maior infelicidade. 


Que grande coração! Exclama o 
orador. E continuando: Elle fez do 
Ceará um Estado prospero! Apenas 


não poude realizar, em face das con, 
tingencias humanas, tudo o que de. 
jou! 

E para que sintamos todo o bem 
que elle nos fez, basta attentar no 
quadro de horrores da calamidade 
climatica. 

O orador era de momento a mo. 
mento interrempido por vibrantes 
applausos, como que confirmando, os 
que o applaudiam, a verdade dos con. 
ceitos externados. 

Proseguindo, disse que a Providen. 
cia já nos havia favorecido dando ao 
Ceará o governo do capitão Carneiro 
de Mendonça até agora e até, sem 
duvida, os ultimos dias da actual 
quadra administrativa. A Providen. 
cia nos havia favorecido egualmente 
porque nos dera um chefe de gover. 
no que olhara, com olhos de patricta, 
para esta terra, dantes esquecida, e 
tivera a inspiração de escolher para 
seu ministro o dr. José Americo, E 
tudo fôra tão providencial que esta 
mesma divindade que nos protege, 
estando prestes a findar a gestão do 
ministro José Americo, mos mandára 
emfim chuvas copiosas que regaram 
e fizerem florescer o rincão antes es. 
caldante de sol. 

O dr. José Americo dissera que ape. 
nas tornava menor a infelicidade dos 
cearenses. O povo comprehendia a 
modestia do grande nordestino, e a 
Associação Commercial podia afítes. 
tar que elle fez pelo rincão cearense 
tanto quanto lhe fôra possível. 

Por isso se sentia honrado em ho. 
menageal o, registando -aquelle dia 
como dos mais felizes de sua existen 
cia. Entregava ao eminente brasilei. 
ro o titulo de socio honorario, por. 
que não havia outro mais elevado! 

O orador, a esta altura, diz da sa. 
tisfacção com que o gremio dos com. 
merciantes registava alli a presenca 
do interventor Gratuliano Brito e do 
representante da Associação Com. 
mercial parahybana. Ambos pode, 
riam dizer, na sua terra, que o cea. 
rense podia ser imprecavido, todavia 
não era jâmais ingrato. 

A Parahyba tivera a felicidade de 
possuir José Americo como filho, Nós 
o haviamos roubado, arrancado do 
seu seio pelos efíluvios do coração. 

Mas es homens eminentes como o 
dr. José Americo não pertenciam a 
esta ou áquella região, porque perten. 
ciam á patria. 


O PRESIDENTE DA ASSOCIAÇÃO 
COMMERCIAL PARAHYBANA 


A seguir, falou o sr.. Hermenegildo 
Di Lascio, presidente da Associação 
Commercial parahybana, pronunci. 
ando o seguinte discurso: 

“Sr. presidente da Associação Com, 
mercial. 

"Meus srs. 

A Associação Commercial da Pa, 
rahyba, immensamente grata à sua 
congenere de Forialeza, teria faltado 
ao seu mais comesinho dever de cor. 
tezia, se não tivesse aproveitado o 
feliz acaso que ge lhe deparava, para 
retribuir a visita que a mesma lhe 
fizera por uma das mais brilhantes 
e dignas delegações, entre as que es. 
tiveram presentes ás homenagens que 
2 Associ: Commercial d: Parahy. 
ba prestava, como neste momento O 
fareis, a aquelles que por tod:s os 
titulos se tornou merecedor da esti. 
ma, Tespeito, gratidão e considera. 
ção das classes productoras que re. 
presentamos. 

Mas, meus srs. o- nosso intuito 
neste momento não é deslustrar a 
festa a que assistimos. falando vos 
sobre a personalidade tão conhecida 
daquelle a quem -hogenageae, Não! 

O noss> intui'o, meus srs., é, repe. 


times, cumprir com o dever que se 


nos impunha de dar vos uma prova 
inequivoca e insophismavel dos nos. 


-sos- profundos sentímentos de sympa. 


thia, que, com estas vísitas, cada vez 
mais crescem, «e consolidam e se for. 
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tados e que, tanto num como no ou. 
trôgentiamos estar dentro de nossa 
propria casa. Nem poderia ser diffe. 
rente, meus srs, Nada ha que prenda 
mais os individucs entre si como a 
dór. O soffrimento commum irmana 
os indivíduos como os povos. 

E estes dois Estados martyres, Pa. 
rehyba e Ceará, que soffreram os 
mesmos males que fôóram eruciados 
pelas mesmas dóres, hoje, unidos 
num só sentimento de gratidão, de 
carinho e de reconhecimento, feste. 
tejam a nova aurora que desponta 
na economia de ambos pela obra me. 
ritoria daquelle que, embcra parahy. 
bano, não teve preferencias regiona. 
lísticas, espalhar o bem intelligente. 
mente e nos permitta neste convivio 
de affectuosidade e apreço, epresen. 
tar, à nossa caristima co irmã, que 
nucleia os expoentes das classes pro. 
ductoras do Ceará com os nossos mais 
sinceros agradecimentos, as felicita. 
ções e os augurios mais caloroscs é 
carinhosos da sua dedicada co irmã 
de Parahyba”. 


A ORAÇÃO DO DR, JOSE' AME, 
RICO 


Por ultimo, sob prolongados ap. 
piausos, começou a falar o embaixa. 
dor José Americo. 

E' a segunda vez, disse, que para 
receber homenagens entro nesta casa 
que não faz homenagens a ninguém. 
Devia tranquillizar se porém, ac. 
crescentou, a consciencia independen. 
te dos que nella mourejavam. 

Jâmais lhe fôra estranha a activi. 
dade da Associação Commercial 
Acompanharam de longe nas suas 
aspirações, já pelo retrato que alli 
deixara e para o qual transportara 
a sua alma, já pelas relações que 
com a mesma havia mantido. 

Dizendo que se sentia filho do Cea. 
rá pela eleição dos corações cearen. 
ses, o embaixador José Americo ac. 
centuou que o aspecto para si mais 
impressionante entre nós era a for, 
mação de um espirito culto e atila, 


dc, capaz de comprehender com 
exactidão a natureza dos aconteci. 
mentos, 


Tinhamos a supervisão dg necessi. 
dade de collocar o bem estar collec, 
tivo sobre o individual. Tanto que 
tenhum cearense lhe devia um bene. 
fício de ordem perscnalista, porque 
tudo o que realizara fôra em bem do 
Ceará. Nesse ponto, seguir, a mesma 
orientação do nosso intervêntor. que 
se afastara dos interesses de facções 
para esiar só com o Ceará. 

Referiu se o embaixador ao espi. 
rito associativo do cecrense, acecen. 
tuando que eramos dos Estados que 
mais comprehenderam a necessidade 
da communhão de vistas, da csorde. 
nação de energias em defesa com. 
mum. 

Salientou s. exc. o interesse com que 
sabemos acompanhar as iniciativas 
em prol da collectividade, fazendo se 
cada cearense, expontaneamente, um 
fiscal desses emprehendimentos. 

A cbra aqui levada a effeito tinha 
muito de material, mas fôra amas, 
sada no espirito de collaboração com 
que haviamos auxiliado quantos que. 
ari exercer uma parcella de bene. 
fício. 

Terminou agradecendo aquella ma. 
nifestação, deante da qualx jamais se 
poderia arrepender de haver cum. 
prido o seu dever de homem publico. 


A" porta d> Clube dos Diarios to. 
cou a banda de musica da polícia. 

(Da “Gazeta de Noticias", de 20 
da corrente). 


NA PHENIX CAIXEIRAL 

Revestiu se também de muito bri. 
lhantismo a recepção do embaixador 
José Americo na Phenix Caixeiral. 

Pouco depois de 1912 horas o 
embaixador dava entrada n> palacê. 
te social da pujante sociedade, sendo 
recebido por meio de palmas e vivas 
emquanto gentis senhoritas lhe ati, 
ravam petalas de rosas e o hymno do 
Ceará era entoado por alumnos das 
escolas desta capital. 

Em tórno de uma mesa sentaram. 
se o homenageado, o interventor 
Carneir> de Mendonça, o prefeito 
Reymundo Girão. o presidente da 
Phenix, sr. Franeisco Riquet Noguel. 
ca » outras autoridades. 

Depois do presidente abrir a ses. 
são, falou em nome da Phenix o sr. 
Antonio Barros dos Santos. | 

Num dos seus expressivos disqursos 


o ex ministro José Americo agrade. . 
| para re 





ignida | talecem. FÃ ceu a saudação. 
Ea em ça E om a d de at “E para Rad j confirmar vos, | Desse reunião a nota de mais des. 
| Mistér se fazia que todos o vissem | embora icqmente, a phrase | taque, tivemol.a com a cração do sr. 
como. an és concidadão ii feliz, E e rim Ke pro pd o bosa, pr e ra É dra 
| como filho do Nordéste, filho do |-r “quando affirmay e não | giados leaderes phenistas, O sr. Os. 
“Ceará pelo coração. — isa jam frontel k eoEra de mó E depois de fazer q en. 
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AO EMBAI- 


tregz do diploma de socio beneme. 
qo ao sr. José Americ>, fez referen. 
cias elogiosas ao governo do capitão 
Carneiro de Mendonça, dirigindo en. 
tão um vehemente appell> as gran. 
de nordestino, para que obtivesse do 
actual interventor a sua permanen. 
vila no governo, até as proximas elei. 
ções, porque só assim estaria segura 
a paz no Estado 

Esta phrase da cração do sr. Oscar 
Barbosa provocou calorosos e dura. 
doiros applausos 

Em resposta a este appeillo, 
o sr. José Americo, que disse: 

“O appello que acabo de ouvir não 
signífica apenas a v>z phenixta, por. 
que tenho sentido desde as frontei. 
ras á capital cearense q unanimida. 
de desse justo anseio. Assim, eu não 
só peço as interventor Carneiro de 
Mendonça que continue no Ceará, 
para a garantia da paz no Estado, 
como tenho fé em Deus que o seu pa. 
triotismo e O amor que nutre pela 
tenra cujcs destincs governa não 
consentirão na sua recusa a esse íns. 
tante appello” 

Encerrou se depois a reunião, sen. 
do ouvidas acclamações ao embaixa. 
dor e ao capitão Mendonça. 

NO SALÃO JUVENAL GALENO 

O Salão Juvenal Galeno teve hon. 
tem um dos seus dias mais expressi. 
vos, pela maneira espontanea 2 par. 
ticularmente sincera com que home, 
nageou o dr. José Americo de Almei, 
da, que alli, às 21 horas, em compa. 
nhia de sua senhora, recebeu cari. 
nhosa demonstração de sympathia da 
intellectualidade cearense, reptresen. 
tada pelo que Fortaleza possúe de 
realçado brilho, contando se também 
para completar a harmonia o grupo 
de familias e habituées daquelie cen. 
tro celngregador das intelligencias 
conterrancas. 

Proferiu a saudação ao illustre ho. 
menageado o dr. Perboyre e Silva, 
que com a vibração de seu talento de 
escól, centralizou, num improviso ca. 
loroso, a admiração do Ceará intel, 
legtual ao grande ministro protector 
do Nordéste. ao estadista masculs a 
quem se poderia attribuir verdadeiros 
milagres, pois nos havia dado agua 
qual novo Movsés, e repetira, numa 
analogia admiravel, a magnanimida. 
de patriarchal de Pedro II. 

Os intellectuaes se congregavam 
alii, pera homenagear um intele:. 
tual como o sr. Jose Americo, porque 
consideravam aquella casa a casa 
mais cearense do Ceará. 

A oração do dr. Perboyre e Silva 
foi uma das mais bellas que temos 
“Cuvido, merecend>, por sua candente 
espontaneidade, as acclamações de 
todos os assistentes, 

Martinez de Alvarez leu uma pa, 
glfia de seu romancê inedito “Genti. 
nha” e « poesia onomatopaica “Tam, 
bór”, sendo em ambas, muito applau, 
dido. 


Filgueiras Lima, o pseta de “Fes. 
ta de Rythmos”, recitou uma de suas 
| bellas poesias modernas. 

A senhorita Nayde Jaguaribe de 
- Alencar, emprestando o concurso de 
sua arte, executou ao piano alguns 
trechos de musica brasileira, 

Mile.  Hildegarda  Keffer, com 
aquellia originslidade toda sua, fez. 
se admirar pela maneira com que 
executou apreciadas canções tyrole. 
zas, ao som de uma cyvthara, 


Por fim, o dr, Jcsé Americo, leven. 
“tsndo se, num gesta de agradecimen. 
to à dra. Henriqueta Galeno, falou 
commovido, confessando que nunca 
deixara de ser o poeta, idealista, so. 
nhador, e que recebia mquella cari. 
nhesa manifestação da intellectuali. 
gade cearense com o mesmo espirito 
de sua mocidade, pois comprehendia 
e media o sacrificio do nosso povo, 
a grandeza da alma de nossa gente, 
Sentia se bem na casa de Juvenal 
Galeno, e na occasião queria dizer á 
filha do pceta o que sempre sentira, 
antes mesmo de vir no Ceará, 

As palavras do embaixador cala, 
ram fundo no espirito de quantos o 
ouviram, 


Num gesto de sinceridade que tra. 
duzia toda a grandeza de suas nobres 
convicções de patriota amigo do seu 
povo, perorou, agradecendo a todos 
Os que se achavam presentes e con. 
fessando que guardaria sempre na 
memoria uma das provas mais sin, 
ceras que até aquelle din havia re. 
cebido, porque era filha do coração, 
nascera da alma de todos os que, em 
cm de intelligencia, se con. 


falou 


pl dia m . ES - a GD 






vam com a mêsma sympathia 


ar a homenagem que se 
offerecia á sua pessõa. | 
4) 


UMA REGATA DE JANGADAS 
“A Praia de Tracema encheu.se hon. 
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O REAL PRESTIGIO 
DO SR. HITLER nt 

A victoria do sra Adolpho Hi. 
tler no plebiscito) allemão pa. 
ra confirmar ou Não a sua sym- 
pathia e apoio á sua perma. 
nencia á frente dos destinos na, 
cionages, veiu confirmar a ideo- 
logia do grande povó sobre a 
continuidade de sua obra, 

O sr. Hitler é um civil, 
Hindemburg morreu e o povo 
germanico adora a' farda e tem 
por ella verdadeira” 'preferen. 
cia, de maneira a não acredi. 
tarse, a princípio) se o povo 
approvaria ou não esa mesma 
continuidade no governo por 
parte do grande triumphador 
do nacional socialisgão. 

O sr. Hitler é um civil, mas 
um civil como elle é muitas mil 
vezes preferivel Wuum militar 
sem enthusiasmo. Elle repre. 
senta, no momento, todas as 
aspirações de altivez da Alle- 
manha moderna, todo o anseio 
de resurgimento do grande Im. 
perio Germanico. 

Queiram ou não, a realidade 
palpavel, natural, é que o povo 
allemão é sempre um ssa 
soldado. Isso não representa, 
absolutamente, uma diminuição | 
para essa raça extraordinaria 
que tem dado ao mundo inteli. 
gencias e energias de escol, que 
a tornam uma das mais cult:s 
do mundo e um dos povos mais 
emprehendedores que habitam 
o planéta. 

A Allemanha quer o sr. Adol- 
pho Hitler para seu presiden- 
te e tanto é isso uma verdade 
irretorquivel, que o fez trium. 
phar por noventa por cento do 
seu eleitorado. E' essa a maior 
expres ão do quanto a obra re- 
novadora e patriotica do popu. 
lar chanceller entrou nas suas 
altas cogitações. 

A continuidade da obra ad. 


ministrativa do sr. Adolpho 
Hitler á frente do govérno 
teuto, encarada com grande 


nervosismo por parte de algu- 
mas nações que não veem com 
bons olho; o seu -resurgimento, 
mas não era possivel amorda. 


Frequentar o “Café Moderno” é 
conviver com o escol social pessoense. 











tem, pela manhã, de uma incompu, 
tavel multidão. 

Foi uma festa encantadora e ani- 
madissima a regata de jangadas em 
homenagem ao embaixador José Ame. 
fico. 

Ao lado da praia estendia se o ex. 
traordinario numero das pessõas que 
foram presenciar o espectaculo. 

Cerca de 9 12 horas chegaram o 
homenageado e exma. esposa, o in- 
terventor cearen:e e outras autorida. 
des, tomando todos assento num pa. 
lanque, alli armado. 

Antes da prova o embaixador José 
Americo foi saudado pelo dr. Leite 
Maranhão, o qual offereceu a placa de 
bronze allusiva à visita do ex-mínis, 
tro da Viação ao Ceará. 

Depois, falou agradecendo o sr. 
José Americo, seguindo se com à pa. 
lavra o jangadeiro João Francisco 
Monteiro, da Colonia Z-2, que pro. 
nunciou o seguinte discurso; E 

“Excellentissimo embaixador José 
Americo. 

Excellentissimo capitão Carneiro de 
Mendonça.  Excellentissimas  senho. 
ras, o 

Em nome dos jangadeiros do Ceará 
eu tenho a honra de offerecer a vos. 
sas excellencias esta modesta festa de 
homens do mar. Na brancura das 
velas das nossas jangadas está estam. 
pada toda a pureza da sinceridade e 
do affecto que dedicamos a vossas ex. 
pr do permissã p 

ndo, et peço pe o pa, 
ra dizer do sr. interventor federal 
que os jangadeiros do Cenrá estão em. 
fenbiiics em concorrer para que 5. 
excia. permaneça no Ceará! No tem. 
po da escravatura um homem do mar 
declarou que neste porto não embar. 
cava mais escravo. Agora os janga- 
deiro: estão dispostos a fazer cousa 
parecida; declaram escravo do Cea. 
rá o capitão Mendonça e affirmam 
que elle daqui não sahirá, porque os 
jangadeiros não 






















O capitão Mendonça não faz o que | 
quer, elle é escravo do coração dos 
cearenses e daqui a Pro ME 

A oração do humilde jangadeiro 
provocou applausos e  acelamações 
prolongadas. 


Seguiu se a realização da gr 
mquanto o povo gosava m as 
pi erra ae ama avião ar correio 





os três | respectiva 
mente, as jangadas “15 de Julho”, 
do mestre 1 Preto; “S. Ber. 
2Pavá'!, do mestre José anda. “ão 
va + m cela = = Sir AU 
João”, mestre Pedro Florencio, tirou 
o: logar A l 
ó iloto da e Julho” recebeu, 
da miadame José” Americo. a, estatue. 
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Pela manhã de ante hontem a De. 


legacia de Polícia recebia denuncia 
de que a rua Marcos Barbosa, desta 
capital, estava transformada num 
verdadeiro campo d: acção dos ca, 
timbozeires, que vinham agindo sem 


peias. 4 
Temando em consideração a queixa 


levada ao seu conhecimento, o te. 
nente Motta Silveira, * respondendo 
pelo expediente daquela d-Irgacia, 
enviou uma turma de investigadores 
a fim de apurar a veracidade da 
mesma. 

Após as necessarias diligeneias, 
conseguiu a policia saber que de 


facto em a casa n.º 251, onde reside o 
individuo Manoel Gomes, vulgo “Ma. 
noel Briza”, que era o chefe dos ex. 
ploradcres da bôa fé docs incautos, 
o catimbó era praticado quasi que 
diariamente, 

Dando uma busca na casg em apre, 
co, os agentes Gonzaga e Baptista 
prenderam no momento justamente 
em que se dedicavam á pratica das 
feiticarias a velha de nome Isabel 
Maria, e a sua ajudante conhecida 
por Francisca Sabina, cuja missão 
era arranjar “clientes”. 

Em poder das mesmas e na referida 


car lhe a vontade num momeén- 
to em que elle proprio procura 
desvencilhar se dessa mesma 
situação, 

A figura que tem, conseguido 
impôr-se áquella admirave) ra. 
ca realizadora, se bem não reu. 
na as cympathias internacionaes 
está, no entanto, com o bastão 
de mando e esse prestígio, real 
com elle sahiu demonstrado das 
urnas, não tardará a fazer sen. 
tir o peso des:a realidade na 
propria politica exterior. 

Agora não foi osr. 


ad 


Hitler 


que se procurou prestigiar; foi 

prestigiado pelo proprio povo 

allemão. — D. 

LOTERIA FEDERAL 
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casa fóram apprehendidos os seguin. 
tes objectos, que eram usados para a 
pratica da industria do candomblé: 
duas bacias, duas velas, um crucifixo, 
uma garrafas de jurema, uma boneca, 
um palitó pequeno cheio de alfinetes, 
um lenço, uma camisa, fumo, meias, 
uma penna de arara, dois rosarios, 
um punhal, moedas de prata, bastante 
antigas, uma cabeça original para 
feitiçaria, tres copos de vidro, varios 
cechimbos de madeira, além de di. 
versos bilhetes contendo nomes de 
pessõas conhecidas que se deixavam 
atirahir pelas labias docs expirado. 
res. 

A proposito foi instaurado o com. 
petente inquerito. 

O clicheé que acompanha a presente 
noticia mostra as duas “mestras” 
da mandinga, junto à mesa onde se 
acha reunido o seu extranho arsenal. 








NOVA remessa de «carteiras para 
senhoras recebeu a CASA VESUVIO, 
rua Maciel Pinheiro, 160. 


ASSOCIAÇÕES 


Vencedor 1. V. €, — Realizou-se, 
hontem, a eleição pafa a constituição 
da nova directoria do Vencedor T. V. 
C., cujo resultado foi o seguinte; — 
Presidente, Luiz Guedes, 1," secretario, 
Waldemar Nunes; 2 secretario, José 
de Hollanda; thesomeiro, Valentim 





e 


Barbosa;' orador, Genival Coitinho. 


VIDA RELIGIOSA 


Enthronização do S. Coração de 
Jesus: — Com solennidade, foi reali. 
zada, hontem, na residencia do phar 
maceutico Antonio da Motta Silveira, 
à praça Aristides Lobo, 72, a enthro- 
nização de uma effigie do Sagrado 
Coração de Jesus. 

iOfficiou o padre João Honorio, vi- 
gario de Alagõa Nova, que, após, pro, 
duziu tocante allocução, allusiva ao 
acto. É 

Concluida a ezrimonia, o pharma 
ceutico Motta Silveira e sua exma. 
esposa d. Irere Movra Silveira cu- 
mularam os presentes de gentilezas, 
ofterecendo-lhes lauta mesa de dõces 
e frios. 





Na avenida Pedro II acham se apa- 
gadas varias lampadas, 





Mocidade... Mocidade perdida... 
V. S. quer evitar a velhice precoce? 
Use Fibrogenol. Não esqueça que o 
Fibrogenol é um grande renovador 
das forças. 








ALTERAÇÕES DA LEI DE ACCI- 


DENTES NO 


Entre os decretos assignados 





TRABALHO 


no mês passado pelo Presidente da 


Republica, destaca-se pela sua importancia, o decreto sob n.º 24.637 
estabelecendo novos moldes na Lei de Accidentes no Trabalho. 

; Entre outras alterações importantes, podemos destacar as se- 
guintes: eleva de 2:400$000 para 3:6008000 o salario annual que ser- 
virá de base para o calculo das indemnisações, passando. portanto, a 
ser de 10:8005000 a indemnisação por morte, em vez de 7:200$000 e a 
base do calculo de indemnisação de invalidez na proporção de 5 a 80% 
em vez de 5 a 60%; augmenta de 100% o abono das despesas para en- 
terramento;.às meias diarias passam & ser calculadas na base de 2/8 


e aos empregados domesticos. 





rifa officialmente approvada pela 
Accidentes no Trabalho. pós 
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Para informações — CANUTO 


partes do salario diario, que eleva ao maximo de 185000 em vez de 
88000; obriga os empregadores não segurados a elfectuar um deposito 
em dinheiro na proporção de 20:0008000 por grupo de 50 empregados e 
egual deposito para aquelles que occupam menos de 50%; dilata o con- 
ceito de “empregadores responsaveis pelos aceidentes no trabalho” 
extendendo-o ao Commercio em geral, Agricultura, Pecuaria, Pesca 


A Companhia de Seguros “SUL AMERICA ' TERRESTRES, 
MARITIMOS E ACCIDENTES”, que possue a maior arrecadação de 
premios em todo o Brasil, sendo incontestavelmente a maior Compa- 
nhia de Seguros de Acciventes no Trabalho, encontra-se em situação. 

rivilegiada para offerecer aos seus segurados garantia completa e 
tranquilidade absoluta, arcando com as responsabilidades da nova lei 
mediante um contracto de seguro que obedece ás disposições da Ta- 


. k 


Commissão Central de Seguros de 
DE LUCENA 
E. TE A À 
PIAÇÃO; “cl y 
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nta-feira, 23 de agosto de 1934 
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Concurso para auxiliares de 3º classe 
— Chamada para as provas escriptas 
de Arilhmetica 

Devem comparecer, no dia 24 
do andante, ás 8 horas, no edificio da 
Academia de Commercio “Epitacio 
Pess0a", nesta cidade, para a prova 
escrita de arithmetica, os candidatos 
inscríiptos sob os mumeros 1 a 60: 

José Baptista da Silva Filho, Gas- 
tão de Kerbrie Mindelo da Cruz, João 
Bento, Odilon Gcimes de Mello, Elísio 
Jorge d: Britto Gaoriel Dias de Frei- 
“tas, Maria Dyonisia de Araujo, Ivonete 
Jatobá de Carvalho, Agrippino dé 
Beixas Maia, Otontel Paiva, Herman! 
Soares, Edith Jorge de Carvalho Mo- 
desto, Maria dz Lourdes Coutinho de 
Lucena, Maria José Coutinho de Lu. 
cena, Nilza de Oliveira, Iracy Fernan- 
des da Cunha Lima, José Antonio de 
Lucena, Rubens Lucena Beltrão, Tl- 
defonso Souto Maior, Etelvina Viel- 
ra, Luiz Gonzaga de Oliveira Lima, 
Luiz Donizeti Bezerra de Menezes, 
Maria Luiza Bezerra, Paulo Rabello 
Pessõa da Costa, Julita Guades Soares 
de Pinho. Ruy Barbosa, Mario Souto 
Maior Rosas, Pedro Jucelino de Aqui- 
no, Irene Silva, Antonio Ribeiro Cam 
pos Maria Celeste de Miranda, Jayme 
Cabral Santiago, Murillo Buarque da 
Matta, Heraldo Souto Villar, Newton 
Malruga, Iracema de Oliveira Assis, 
Maria do Carmo Alves Bezerra, Estella 
Pautila de Melo Alves, Ubaldo Cam- 
pello Filho, Ivonette Pessõa Botélho, 
Manuel Henrique de Araujo Pereira, 
Maria José Monteiro Lobato, Ruy 
Monteiro Lboato, Else Hermeto, Aidil 
de Miranda Henriques, Daura Ran- 
gel Torres, Herbert de Miranda Hen- 
riques, Wilson Madruga, Dia Leal 
Martins, Yolanda Toscano de Brito, 
Corina Medeiros de Vasconcellos, Al- 
bertina Veloso da Silveira Lopes, Jor- 
ge do Mante Miranda, Marluce Salles 
Pereira Manuel Bezerra de Assump- 
cão, José de Andrade Moura Filho 
Augusto do Régo Luna Filho, Orlan- 
do Coraeiro de Araujo. 


Chamada para as provas escriptas 
de Geographia Geral e Corographia 
do Brasil — Os mesmos candidatos fi- 


cam tambem, convocados para a pro | 


va escripta de Geographia Geral e 
Corvgraphia do Brasil, ás 14 horas, do 
mesmo dia 24, no local indicado, de- 
vendo os interessados apresentar ca. 
| derneta de identidade postal, 

Em hypothese alguma haverá se 
gunda chamada. 

de 


Directoria Regional Parahyba, 


MENTO DOS COR- NECROLOGIA 


3 


Falleceu, hontem, nesta capital, o ! 
sr. João Pêrciliano da Silva, empre 
gado da Repartição das Obras contra 
as Seccas. | 

O morto era casado com a sa, d, 
Leonila Perciliano da Rocha, de cujo 
consorcio deixa is Ihos: d. Leonila , 
Perciliano da Rocha, esposa do sr. 
João Severino da Rocha, empregado 
dos Correios e Telegraphos em Pilar, 
e o sr. Elias Perciliano da Silva, 

O obito verificou-se 4 rua 8. Ma 
mede, n,º 29, donde sahira o feretro, 
hoje, às 10 horas, 


Sr. Luiz Gama; — Em Mimoso, do 
vizinho Estado de Pernambuco, fal 
leceu, amte-hontem, o nosso conterra 
neo sr Luiz Gama limão do cons- 
truetor Antonio Gama, residente nes 
ta capital, 

O extincto contava 35 annos, e era 
comesituado  commerciante maquella 
Iccalidade 


A” rua da Republica, 711, falleçeu, 
hontem a srã, d. Francisca Amelia 
Gomes: esposa do st. Severino Go, 
mes, commerciante nesta praça 

O sepultamento deverá elfectuar-se 
hoje, sahindo o feretro da casa onde 
se dei o obito para cemuterio da 
Boa Sentença. 


INFORMES COMMERCIAES 


O movimento de exportação do dia 
21, pela Recebedoria de Rendas, 
constou do seguinte : 

Cia. de Tecidos Parahybana — 187 


U 





e, 





vols, com tecidos de algodão 

Aprigio de Carvalho — 202 barri- 
as com bacalhão. 

Comp. de Pesca Norte do Brasil — 
167 saccos com phosphato de osso de 
taleta e 5 toneladas de guano de 
carne de baleia 

A. Bastos & Cia, — 2 vols, com 
uma machina de escrever e 1 cadeira 

MOSQUITEIRO DE FILO, em to. 
dos os tamanhos, encontram-se na 
CASA VESUVIO, rua Maciel Pinhei- 
ro, 160. 

. 
Telegrammas retidos 
Existem na Repartição Geral dos 


Telegraphos, despachos retidos para : 
Dahle, Pedro Sampaio 
em 22 de agosto de 1934. — Luiz Mi- 
randa, secretario do concurso, 


PARTE OFFICIAL 


FORÇA PUBLICA MILITAR DO ES, 
TADO 


—— — 


Commando da Força Publica Mil 
tar do Estado da Parahyba do Norte. 
Quartel em João Pessõa, 22 de agosto 
de 1934. 

Serviço para o dia 23 (quinta feira). 

Dia á Foiça, 2 tenente Renovato 
Junior. 

Ronda á Guarnição, 
Tolentino Lyra. 

Adjuncto de dia, 3.º. sargento Oséas 
Tenorio. 


1.º sargento 


Guarda da Cadeia, 3.º sargento Se- 


verino Luna e cabo Bernardino Fran- 
cisco. 

Guarda do Quartel, cabo José Fran 
celino. 


Dia á Enfermaria, cabo Antonio 
Izidro. 

Patrulha da cidade, cabo Manuel 
Bem, 


Ordem á CO. soldado corneteiro 
Francisco Theotonio. 


(+. Piquete ao QIF., soldado-corneteiro 
| Francisco Guilherme 
Dia ao telephone, soldado Alpheu 
âmaro. 
| Boletim numero 234. Uniforme 5 


Para conhecimento da Força e de- 


vida execução, publico o seguinte; 
Segunda parte: 


1 — Commeanicação sobre falleci 
mento e exclusão; — O sr. Director 
do Hospital Colonia “Juliano Morei- 
ra”, em officio de hontem datado 


comanunicou a este commando haver 
fallecido, ante-hontem, naquelle esta. 
belecimento, onde se achava interna- 
da o cabo d esquadra n. 745, da 1.º 
Cia. de Fuzileiros, Nestor de Medei. 
ros Ramos. Pelo que, seia o referido 
graduado exgluido das leiras desta 
Corporação. (Do item XIV do bole 
tim de hontem). 

(táss.+ Jost Maurício da Costa, ten, 
cel. emt. 

Confere com o original: major Elias 
Fernandes, sub-amt, int. 





” Lampadas apagadas | Demonstração da receita e 


despesa havidas na Thesou- 


raria Geral do Thesouro do Estado da Parahyba 
no dia 22 do corrente mês 


Thesouraria Geral do Thesouro do 
to de 1934. lh 
Franca Filho, 
Thesoureiro geral. 





REC EITA 

Saldo do dia 21 do corrente .. .. .. 36:3415891 
Recebedoria — Por conta da renda 

dos dias 18 e 20 do corrente .. 42" 0005000 
Depositos de origens diversas ,. .... 3325050 
Força Publica — Diversos descontos 6885000 
Eventuaes .. SA Rua o doe SAE 1255000 43:1455050 
“Banco do Brasil C10% da Receita — 

ReUTRÃO é ss» Sad. ,o as 36:7208000 

116:2068941 
DESPESA 

Directoria do Ensino Primario —* 

Adeantamento nesta data .. .... 905000 
Luiz Pereira — Conta de material 

para as O, Publicas .. 4 SORRIA 3: 7T7$400 3:8675400. 
manto do Estado — Depesitado nesta 

VOO ao A ARA, pr Do :7208000 
Banco do Brasil — C'10% da Receita «o 

— Idem .. da E da ER 40:8005000 77:5208000 
Saldo para o dia 23 do corrente .. 348198541 

116:2068941 


Estado da Parahyba, em 22 de agos. 
E É 2a. 


Moacyr de M. Gomes, 
Escripturario. 


PREFEITURA MUNICIPAL DE JOÃO PESSÕA 
BALANCÊTE DA RECEITA E DESPESA 
DO DIA 22 DE AGOSTO DE 1934 


Saldo do dia 21 ........... 
Receita do dia 22... ... 


Saldo para o dia 23 .... 
No Banco do Brasil'.. .. 
E CAD MULA, ns wo swlvs 
Em cofr a, .. “+ “a A .. .. .. 
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A ag e a da Pref turã 
q Aga. ad X a 
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“5:9128260 | y 

1:3838200 6:6958460 | 

K — Grossa 
1:3768200 . 


PR 
Municipal de João Pessõa, em 22 de | 


ea 
p- 


Gentil Fernandes, 
Thesoureiro interino. 
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HOJE — Espectaculo completo começando às 7,15 da nolte — HOJE 





Festa de anniversario deste Cine, com um espectaculo magnifico ! 
Na téla: — UM “FILM” QUE E' UM MILAGRE DE TECHNICA ! 
Um dos mais fortes espectaculos do cinema sonoro. Romance, tragedia e co- 
media como elementos de um dos mais vigorosos “films” dos ultimos annos 


ALEM DO INFERNO 


Producção da “Metro”, sob a direcção de Jack Conway, com Robert Montgo- 
merv, Walter Huston, Madge Evans, Jimmy Durante, Engenia Pallette e 
Robert Young nos principaes papeis. 

-«. Retidos nas profundezas do oceano! Intensos momentos dramaticos 
vividos no bojo, de um submarino condemnado. Sósinho, a bordo de um sub- 
marino! Uma sequencia de intensa emoção, com um desfecho que estarrece! 

Scenas maritimas como nunca o cinema mostrou! Um milagre de techni- 
ca. A primeira super- produeção da “Metro”, a ser apresentada no “RIO 
BRANCO” 

Complemento: — PARAFUSOMANIA — Desenhos da “Metro” 


No palco: — Despedida do conjuncto Norte-Americano 
de Jazz — “THE BLACK STARS”, com numeros de 


sensação ! 
Sorteio de um permanente por um anno e outros brindes 
PREÇOS: — Platéa, 458300; Balcão, 38300; Crianças e estudantes, 25200 
Ingressos á venda na bilheteria do cinema, a partir de 15 horas, 





NOTA; — Para este espectaculo não têm valor os coupons dos BONUS. 





O COMPLETO 


HOJE — Uma sessão começando às 7 horas da noite — HOJE 


O SMAGAMENTO 
A operêta franceza cantada por Roggers Tréville e Janine Guise, em E 4 


VENEZA DOS MEUS AMÓRES 


O enrêdo desenvolve-se em torno do amór de uma gentil costureira parisiense 
por um titular que, com ella parte para Veneza, cidade onde vêm a realizar 


os seus sonhos de felicidade, através paisagens bellissimas de Veneza, onde o 


encanto das scenas se harmoniza com o rythmo inebriante das canções. d 








PRECOS — Adultos IADE. Criançaso eitudêntos EO, Agentes neste Estado: — G. PETRUCCI & CIA. 
E CARAS SÃO So ARO TE DAS aros dE CAN ESET O João Pessôa — Estado da Parahyba 








|- Machinas de costurar 





— mm, 





SESSÃO DAS MOÇAS 


Com o “film” OURO E TRAPOS, da “Universal”, por Lew Ayres. 
. 


Na proxima semana, reprise do “film” nacional “IRACEMA”. ADVOGADO | “, “Condessa” 








] 


SÃO AS MELHORES MERCADO. 
F E R N À N D O N 0) B R E G À | Viga de a ás a Eesublica n. 














CARRAFADÁ D O REMEDIO POR EX- N | 724 A dinheiro, quase de graça e a 
ú SERTAO — CELLENCIA PARA OS Aceeita causas em todas as instancias e acompanha recurso na ||| E rd a rp prio ronaldo cd 
Corte de Appellação deste Estado e para a Córte Suprema, no Rio de á - 
Janeiro. Procuratorios em geral, — Escriptorio: Rua Barão da Passa- = 


sY FILES, PELLE E ORGANISMOS DEPAUPERADOS. 1 gem, 18, 1º andar — Residencia: Avenida General Ozorio 180, 
4 VENDA EM TODAS DROGARIAS E PHARMACIAS DESTA telephone 259. 
CAPITAL É DO INTERIOR DO ESTADO. 








o INCOMMODOS MOTIVADOS PELA DEFICIENCIA SANGUINEA, 




















RS 


a atividade dos rins. - Rins 
debeis produzom intoxicação 
progressiva do organismo, 
revelado por dores reumati- 


é 
Ed 


Ds dd 
esse ado sã 


Pp 


SANTA ROSA“ti!! JAGUARIBE 


HOJE! — Numa unica sessão ás 7,15 horas “SEU” CINEMA 


é 
> 








A espesso sto ste sto sto sto dese 4% se sgenge ndo sente sto ste siendo Tostes Pesto. 4% estos astosto testo esto stesdo sto Conto sto sto sto ste sto «Lo sto Po 0d SO AA AG AS t+ 
do % 
é COMPANHIA EXHIBIDORA DE FILMS S.A é 
% & 
dd ai dE de Tres vezes 
ECA e “ vita qo eem uscde as 
do E A TR. O CINE KA PILUEAS do FOSTER nã 
& “o zes co dio, para estimular 
, 
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a E HOJE! — A's 7 1/2 horas — HOJE! 4 cas, toníeiras, indispusições, 
A farra vae começar agora! Até hoje tinha havido o maior.. SABBADO ! - $ À ERP: pRruDaçÕES picada 

á n mas este é o mpi ifiuco espectaculo de todos os tempos!.. LEE TRACY — MANGE EVANS a ras, ferimentos nas mios e 
- ds JIMMY “Narigudo” DURANTE rn hymno de exalta- nunia história de complicações pustadis! í, bs de pés produzidos pelo cci- 
EX commandando uma turma daquellas:... ção aos abnegados! s do vrico, dores nos quadris, 


etc. = Não remediado a tem- 
po, o mal se tornará chro- 
nico ou molestios mais gra- 
ves surgirão, taes como ata- 


A O INIMIGO DA LIGHT ! 


JOAN CRAWFORD 
GARY COOPER (THE NUISANCE) 
Um “film” da “Metro G. Mayer — Como complemento 





us, 
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0.4, 
Cao a a RS 

































o GORDO e o MAGRO em sá ques de uremia, nefrite, cal- 
& (MEET TRE BARON) Vivamos hoje ! O PRIMEIRO ENGANO! + Tip cn 
** com Jack Pearl — Zazu Pittis — Edna May Oliver — Ted | % Comece hoje mesmo a to- 
E Haley e seus “stooges” com Franchot Tons E————— em mor tres vezes ao dia as 
AS M. G. M. GIRLS Um “tim” da |ENTRADAS—1$100 e 800 réis «& 
CE .METRO G MAYER. ) 
“+ > remada lattes Chase em O “DA INAÇA Ac Vesperal ás 4 horas | SABBADO: — Buster Keaton e Jimmy Durante na comedia 


6.1, 


DOMINGO! “ da METRO G. MAYER 


4 = um 
& ENTRADAS -—2$200 DR condi ié xi SALVE-SE QUEM PUDER ! 
+ | | | 














EDITAES 


Recebedoria de Rendas — EDITAL 
N.º 12 — Imposto territorial — De 
ordem do sr, Director desta Recebe- 
doria torno publico, para conhecimen 
to dos interessados, que, em virtude do 
decreto n.º 549 de 30 de julho ultimo, 
do exmo. sr. dr. Interventor Federal 
neste Estado, esta repartição recebe 
rá, sem multa, em uma só prestação 
até o ultimo dia util deste mês, o im- 
posto territorial, referente ao corren- 
te exercicio, até 1008000, de accordo 
cem o art. 13, da dec. n.º 463, de 30 
de dezembro de 1933. 

2.* Secção da Recebedoria de Ren, 
7 em João Pessõa, 2 de agosto de 


O chefe, Heraclio Siqueira. 
Visto: M. Ribeiro, Director. 


—— 


S'A INDUSTRIA TEXTIL DE CAM. 
PINA GRANDE — EDITAL —Acham- 
se à disposição dos srs. accionistas, 
no Escríptorio Central desta Compa 
nhia situado no suburbio “Bodocon- 
gó” desta cidade, copia do balanço. 
copia da relação nominal dos accio- 
nistas e copia da lista das transferen 
cias de acções, tudo referente ao an- 
no financeiro encerrado em junho p. 
passado. 
Campina Grande, 9 de agosto de 1934. 

, A Directora. 


Pelo presente edital e autorizado 
pelo M.M. D. Juiz de Direito da-3.* 
Vara e de accordo com o art, 122 da 
lei 5.746 de 9 de Dezembro de 1928 
faço sclente a quem interessar possa 
e deste tiver conhecimento que dentro 
do prazo de 30 dias a contar desta data. 
receberei em meu cartorio commercial 
á rua Visconde de Inhauma n.º 49, pri- 
meiro andar propostas em duplicatas 
devidamente lacradas para a venda do 
presente predio n.º 342 à Av, O 
José Pessôa desta cidade, pertencen 
à massa fallida de F. Lucena & Cia. 
que serão abertas na sala das audi. 
encias no predio da Sociedade de Me- 
dicina, no dia 12 de Setembro proxi. 
mo, ás 10 horas. 

João Pessõa, 13 de agosto de 1934, 

Samuel Giverts 
Liquidatario, 


JUSTIÇA DO ESTADO — EDITAL 
— O dr, Ephigenio Carneiro da Cu- 
nha, juiz de Direito da Comarca de 
Sousa, em virtude da lei. 

Faço saber aos que o presente edital 
de citação com o prazo de sessenta 
dias virem, ou delle conhecimento ti- 
verrm. que estando se procedendo o 
requerimento do dr. Curader Geral 
de Oiphãos, ao inventario e partilha 
dos bens deixados por fallecimento de 
Theotonio da Costa Ribeiro, e tendo 
o herdeiro inventariante Antonio Soa- 
res da Silveira, declarado existirem 
lugar não sabido o herdeiro Ricardo 
Soares da Silveira, ordenei se passas- | 
e o presente edital com o prazo de 
sessenta dias, com theor do qual-cito, 
chamo e requsiro ao referido herdeiro, 
para no prazo de 48 horas que cor- 
rerão em cartorio, depois da ultima 
citação, dizer sobre as declarações do 
inventariante, ficando desde logo cita. 
do para todos os termos do inventario 
e partilha, E para constar mandei 
passar o presente edital que será affi- 
xado no lugar de costume e publicado 
na Imprensa Official do Estado. Sou- 
sa, 29 de julho de 1934. Eu Francisco 
Antonio de Sá e Benevides, Escrivão 
de Orphãos o escrevi, Salustiano 
Ephigenio Carneiro da Cunha. Está 
conforme ao original e dou fé. Sousa, 
20 de julho de 1934. O Escrivão — 
Francisco Antonio de Sá Benevides, 


EDITAL DE INSCRIPÇÃO 
PARAHYBA DO NORTE 


1.º Zona Eleitoral 


Municípios de João Pessõa, Santa 
Rita e Sub-Prefeitura de Cabedello, 

Juiz — Dr. Sizenando de Oliveira. 

Escrivão — Dr. Pedro Ulysses de 
Garvalho. 

Faço publico, para os fins dos ar- 
tigos 12 do Codigo e 25 do Regimen- 
to dos juizes e cartorios eleitoraes, 
que por este Cartorio e Juizo da 1. 
zona eleitoral, estão sendo processa- 
dos os pedidos de inscripções dos, se. 
guintes cidadãos : 

7137 — João Macario da Silva, fi- 
lho de Manuel Macario da Silva e 


Maria José do Nascimento. nascido | 


em 11 de março de 1911, em Bana- 
neiras, deste Estado, solteiro, agricul. 
tor, com domicilio eleitoral em. João 
Pessõa. (Qualifcação requerida) - 
7138 — Severino da Silva Dourado, 
filho de Bernardo da Silva Dourado 
e Joanna Maria da Conceição, nas- 
cido em 27 de agosto de 1895. asi 


Pernambuco, casado, pedreiro, , 
domicilio eleitoral em João Péssõa, 
(Ex-officio) . 


7139 — Dario de Paiva Ramalho, fi. 
lho de Cicero Matheus Ribeiro Ra- 
malho e Celina Cely Ramalho, nas-. 
cido em 17 de julho qe 1913, em Gua- 
rabira, solteiro, estudante. com domi- 
ie eleitoral em aço Pessõa. (Qua-. 

140 uerida A 
Ear Figueirêdo F 
ho, de pe Pra Re 
nna , | 
em 10 de abril de 1909, Bahia, 
casado, militar com domicilio 
ral em João . (Ex-offício). 
7141 — João Alves da Sil 


de Pedro Rodrigues da dd de ad 





, Tinge em do acta” Resiste aos banhos 


Eds ), AR Media 


cê 


A Jha de Manuel Felix Netto e San- 


tado, solteiro, electricista, com domi- 


15 de abril de 1914, em Piancó, deste 
mise eleitoral 





Ra Og E , = 


+ 


A UNIÃO — feias 23 já agosto é 1934 


pha Florentina de Moraes, nascido 
em 15 de outubro de 1880, em Cai- 
cára, deste Estado, casado, operario, 
com domicilio eleitoral em João Pes 
sõa. (Ex-offício). 

7142 — Maria Nazareth Queiroz, 
filha de João José Queiroz e Omezi- 
na Maria das Neves, nascida em 18 
de agosto de 1912, em Amazonas, sol- 
teira, domestica, com domicilio elei- 
tora] em João Pessõa., 

7143 — Romulo Serrano, filho de 
Anezio Carvalho Serrano e Eliza Dul- 
ce Travassos Serrano, nascido em 14 
de abril de 1895, nesta capital, ca- 
sado, 
com domicilio eleitoral em João Pes- 
sóa. (Transferencia). 

7144 — Antonio Fabricio da Silva, 
filho de Manuel Mathias da Silva e 
Josepha Firmino da Silva, nascido 
em 29 de janeiro de 1908, em Campi 
na Grande, deste Estado, solteiro, 
auxiliar do commercio, com domici- 
lio eleitoral em João Pessõa, (Qua- 
lificação requerida». 

7145 — José Pedro Vicente, filho de 
José Pedro e Juvina Maria da Con 
ceição, nascido em 14 de: setembro 
de 1905, em Pilar, deste Estado, sol- 
teiro, limpador de linhas, com domi- 
cílio eleitoral em João Pessõa, (Ex- 
offício). 

7146 — Maria das Dóres Cavalcan- 
ti, filha de Balbino José Cavalcanti 
e Clyntha Arcira Cavalcanti, nasci- 
da em 26 de julho de 1910, na villa 
de Santo Antonio, solteira, profes- 
sora, com domicilio eleitoral em João 
Pessõa. (Qualificação requerida). 

7147 — Angelico Monteiro, filho de 
João Monteiro Guedes e Maria Mon 
teiro, nascido em 10 de maio de 1912 
neste Estado, solteiro, chauffeur, com 
domicilio eleitoral em João Pessõa 
(Ex-officlo). 

7148 — Eliza Edith de Araújo, fi- 
lha de Victal Victor de Araújo e Ida- 
lina Limeira de Araújo, nascida em 
17 de abril de 1998, em Mulungú, 
deste Estado, solteira, auxiliar do 
escriptorio da Emp. Tracção Luz e 
Força, com domiciiio eleitoral em 
João Pessõa. (Ex officio), 

7149 — Maria martha da Silva, fi- 
lha de Manuel Florantino da Silva e 
Idersulina Maria da Conceição, nas 
cida em 25 de abril de 1904, em Pilar 
deste Estado, solteira, domestica, com 
domicilio eleitoral em João Pessõa 
(Qualificação requerida). 

7150 José Figueirêdo Lima, filho 
de Fructuoso Leite de Figueirêdo e 
Alexandrina de Figueirédo Lima, nas 
cido em 10 de julho de 1910, nesta 


Captaa solteiro, alfajate, com domi- 

to eleitoral em João Pessõa. 

lificação requerida). 
7151 — Joanna Felix da Silva, fi- 


(Qua- 


tina Balbina da Silva, nascida em 
-12 de junho de. 1912, em Sapé, deste 
Estado, solteira, modista, com domi- " 
cilio sleitoral em João Pessõa. (Qua- 
lificação requerida). 
7152 — Eliza de Lyra França, filha 
de Manuel Barbalho e Francisca Ly- 
ra, nascida em 4 de setembro de 1905, 
no Estado do Rio Grande do Norte, 
casada, domestica, com domicilio 
eleitoral em João Pessõa. (Qualifi- 
cação requerida). |, 
7153 — Tobias Diogo Barros, filho 
de Diogo de Barros e Ignacia Maria 
da Conceição, nascido em 20 de maio 
de 1909, neste Estado, solteiro, ser- 
vente. com domicilio eleitora) em João 
Pessõa. (Ex-officio). 
7154 — Adail da Silva Porto, filho 
de Francisco da Silva Porto e Rosa 
Lacet da Silva Porto, nascido em 8 
de janeiro de 1912, nesta capital, sol- 
teiro, auxiliar do commercio, com do- 
micílio eleitoral em João  Pessõa. 
(Qualificação requerida). 
7155 — Aluízio Rodrigues Sobreira, 
filho de Elizio Sobreira e Silvina So- 
breira, nascido em 6 de junho de 
1916, nesta capital, solteiro, estudan 
te, com domicilio eleitoral em João 
Pessõa. Squad ciano requerida). 
7156 — Irineu Baptista do Carmo, 
filho de João Ba tá do Carmo e 
Bemvinda Baptista do Carmo, nasci- 
do em 5 de maio de 1913, neste Es- 
cilio eleitoral em João Pessõa. (Ex 
officio), 


7157 — Juarez Augusto Cordeiro, 
filho de Julio Augusto Cordeiro e 
Amelia nie Cordeiro, nascido em 
18 de janeiro de 1915, nesta capital. 
solteiro, electricista, com domicilio 
eleitoral em João Pessõa. (Ex-of- 
fício). 

7158 — Pedro Leite Montenegro, 
filho de Pedro Paulo Montenegro e 
Francisca Leite Ferreira, nascido em 


o- 
em João Pessõa. 


7159 — Dia Leal Martins, filha de 
Manuel da Motta Leal e d. Francis. 
ca Lisbôa dos Santos Leal, casada, 
domestica, nascida em 23 de maio 
de 1910, nesta capital com domicilio 
eleitoral em João. Pessõa. (Qualifi- 
ca requerida). 

7160 Ubaldo CtnDelto Filho, fi. 
lho de “Ubaldo Cezar d'Olinda Cam- 


Estado, solteiro jornalista, com d 


| pelo e Adelia de Lemos Campello. 


nascido em 6 de novembro de 1912, 
em Espirito Santo, neste Estado. 
solteiro, funccionario federal, com 
domicilio eleitoral em João Pessõa. 
ga a 


anigiá 


la TS 


funecionario publico federal, 


José Marsicano, filho de 
Braz Marsicano e Luiza P. nascido 
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MIAOR DESCOBERTA 


PARA A MULHER 
DO DR. SILVINO ARAUJO 


FLUXO SEDATINA 


A mulher não sofrerá dóres. 
Cura colicas uterinas em 2 horas. 
Regulariza as suspensões. Corta as 
grandes hemorragias. Combate as 
Flôres-Brancas. Evita reumatismo e 
os tumores na 
idade critica. E' 
poderoso calman- 


te e Regulador 
nos partos, evita 
mM dóres, hemorra- 


gias e quasi nuli- 
fica os acidentes 
de morte que são 
1 por cento, Me- 
ninas 13. a 15 
anos todas devem usar FLUXO SE- 


DATINA que se vende em todoso 
Brasil, 








em 8 de maio de 1907, em Maman- 
guape deste Estado, casado, negoci. 
ante, com domicilio eleitora! em João 
Pessõa. (Qualificação requerida). 

7162 — Rosa Primola da Silva, fi- 
lha de Felisberto Erculano dos San- 


tos e Eru Maria de Jesus nas- 
cida em 9 o de Ig nesta 
itar, exata omestica, Com do- 


micilio eleitoral em João Pessõa. 
(Qualificação requerida», 

7163 — Izaura Maranhão de Sousa, 
filha de Valerentino de Albuquerque 
Maranhão e Julia Ferreira Mello, 
nascida em 3 ae setembro de 1909, 
nesta capital, casada domestica, com 
domicilio eleitoral em João Pessõa. 
(Qualificação requerida), 

7164 — Flora Soares de Souza, fi- 
lha de Manuel Henrique do Nasci- 
mento e Adelaide Henrique de Sousa, 
nascida em 18 de agosto d 1913, ca- 
sada, domestica, com domicilio elei- 
ral em João Pessõa. (Qualificação 
requerida). 

7165 — Francisco Corsino de Paiva, 
filho de Bellarmino Francisco de 
Paiva e Francisca Maria de Jesus, 
nascido em 17 de julho de 1881, em 
Pilar deste Estado casado, artista, 
com domicilio eleitoral em João Pes- 
soa. (Qualificação requerida). 

7166 — Hermelinda Porto de Albu- 
querque, filha de Julio Ferreira da 


Costa Porto e Zulmira Adelaide 
Avellar Porto, nascida a 15 de março 
de 1897, em Pernambuco, casada, 
domestica, com domicilio eleitoral em 
João Pessõa. (Qualificação reque- 
rida). 

7167 — João José do Nascimento, 


filho de Manuel Bernardo do Nasci- 
mento e Maria Francisca da Con 
ceição, nascido em 9 de julho de 
1898, no Rio Grande do Norte, casa- 
do, sapateiro, com domicilio eleitoral 
em João Pessqa. (Qualificação Te- 
querida). 

7168 — Francisco Domingues de 
Sousa, filho de Augusto Domingues 
de Sousa e Maria da Conceição Sou- 
sa, nascido em 15 de março de 1906, 
em Mamanguape, deste Estado, sol 
teiro, operario, com domicilio eleito- 


cheio de vigor e vitalida 
“de, só se adquire com ali- 
mentos sadios. À Emulsão 
de Scott, além de tudo é 
um alimento concentrado 
e rico em vita- 
mente-o para 
vencer a fra- 

queza. 
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rai em João Pessõa. 
requerida». 

7169 — Mario Teixeira, filho de Af- 
fonso Joaquim Teixeira e Izabel Lu 
cas Teixeira, nascido em 15 de no 
vembro de: 1913, nesta capital, soltei- 
ro, estudante, com domicilio cleitoral 
em. João Pessõa. 
rida). 

710 — Estellita Lopes de Freitas, 
filha de João Baptista de Freitas e 
d. Avelina Lopes de Freitas, nascida 
em 27 de maio de 1916, nesta capital, 
«clteira, auxiliar do commercio, com 
aomicilo eletoral em João Pssõa. 
(Qualificação requerida». 

7N1 — Paulo Affonso Teixeira, fi- 
lho de Affonso Joaquim Teixeira e 
Izabel Lucas Teixeira, nascido em 30 
de junho de 1915, nesta cidade, sol 
teiro, auxiliar do commercio, com 
domicilio eleitoral em João Pessõa. 
(Qualificação requerida). 

7172 — Higino Tertuliano das Ne- 
ves, filho de José Tertuliano das Ne- 
ves e Antonia Maria da Conceição, 
nascido em 11 de janeiro de 1894, nes- 
ta cidade, casado, artista, com domi 
cilio eleitoral em João Pessõa, (Qua- 
lificação requerida). 


7173 -Bartholomecu Bastos de 
Oliveira, filho "de Ulysses Bonifacio 
de Oliveira e Maria Rodrigues Bas- 
tos de Oliveira, nascido em 26 de 
setembro de 1913, nesta capital, sol 
teiro, auxiliar do commercio, com 
aomicilio eleitoral em João Pessõa. 
(Qualificação requerida). 

7174 — Augusto Galdino da Silva, 
filho de Galdino Soares da Silva e 
Maria Galdino da Silva, nascido em 
5 de janeiro de 1908, em S. Miguel 
de Taipú, deste Estado, solteiro, au- 
xillar do commercio, com domicilio 
(tQualifica 


(Qualificação 


(Qualificação reque 


eleitoral em João Pessõa. 
ção requerida). 


7175 — Orlando Dantas de Mello, 
filho de Bazílio Pompilho de Mello e 
Maria Emilia Dantas de Méello, nas- 
cido em 3 de agosto de 1906, em Ba 
naneiras, deste Estado, casado, fune- 


cionario bancario, com domicilio 
eleitoral em João Pessõa, (Transfe 
rencia). 

7176 — José Ferreira Pinto, filho 


de Cyrillo de Mello Ferreira Pinto e 
Maria de Mello Ferreira Pinto, nas- 
cido em 15 de julho de 1914, em Ser 


ra do Coité, deste Estado, solteiro, 
funecionario publico, com domicilio 
eleitoral em João Pessõa, (Ex-offi 


cio). 


7177 — José Araújo de Sousa, filho 
de Antonio José de Araújo e Maria 
Ferreira de Araújo, nascido em 26 de 
maio de 1915, em Campina Grande, 
neste Estado, solteiro, reservista do 
Exercito, com domicílio eleitoral em 
João Pessõa. (Ex officio). 

7178 — Manvel Joaquim Filho, fi- 
lho de Manuel Joaquim Macêdo e 
Sabina Maria da Conceição, nascido 
em 5 de agosto de 1904 em Pedra 
Lavrada, deste Estado, solteiro, ele. 
ctricista, com domicilio eleitoral em 
João Pessõa. (Ex-officio). 

7179 — Arnaldo do Nascimento Sil, 
va, filho de Antonio do Nascimento 
Silva e Josepha do Nascimento Silva, 
nascido em 24 de maio de 1913, ne 
ta capital casado, artista, com domi-* 
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LOTERIA DO ESTADO DA 
PARAHYBA 


GRANDE PREMIO DE 50:000$000 


HOJE, QUINTA-FEIRA, 23 DE AGOSTO ! PLANO CONVIDATIVO! 


PARAHYBANOS ! HABILITAE-VOS, COMPRANDO HOJE MESMO UM BILHETE DA 
LOTERIA DO VOSSO ESTADO 
estestesto scostesto torto ste sto sto ste sto dada da 


cilio eleitoral em João Pessõa. (Qua- 
lificação requerida). . 

7180 — Orlando Soares, filho de 
Fiancisco Romão Soares e Rosa Que- 
rino Nunes, nascido em 10 de setem- 
bro de 1918, nesta capital, solteiro, 
electricista, com domicilio eleitoral 
em João Pessõa, (Ex-offício). 

7181 — Massilon Leal da Silva, fi- 
ibo de Manuel Bento Leal e Ver a 
Maxima da Silva, nascido em 12 de 
janeiro de 1911, nesta capital, casa- 
do, artista, com domicilio eleitoral 
-m João Pessõa. (Qualificação reque- 
rida). 

7182 —Francisca Peixoto da Silva, 
filha de João Antonio de Sousa e An- 
na Maria da Conceição, nascida em 
4 de julho de 1910, solteira, domesti 
ca, com domicilio eleitoral a João 
Pessõa. («Qualificação requerida). 

7183 — ni Gomes ao Silveira, fi. 
lho de José Gomes da Silveira € Maria 
do Carmo Tavares da Silveira, nasci- 
do em 27 de abril de 1916, nesta - a 
ptal, solteiro, estudante. com domici. 
lio eleitoral em João Pe-sõa (Qualifi 
cação requerida). 

7184 — Antonio Fernandes da Silva, 
filho de Albino Fernandes da Silva e 
Maria Anna da Conceição, nascido em 
7 de março de 1914, em Rosa e Silva, 
Estado de Pernambuco, solteiro, ope. 
rario, com domicilio eleitoral em João 
Pessõa (Qualificação requerida). 

7185 — Joaquim Fernandes Moreira 
Lima, filho de Joaquim Moreira Li. 
ma e Josepha Fernandes de Carvalho 
Moreira Lima, nascido em 22 de de. 
zembro de 1914, em Sapé, deste Esta. 
do, solteiro, estudante, com domicílio 
eleitoral em João Pessõa. (Qualífica. 
ção requerida), 

7186 — Ranavalo Martins do Carmo, 
filho de José Ferreira do Carmo e 
Maria de Figueirêdo Martins, nascido 
em 2 de julho de 1899, no Estado de 
Alagõas, casado, auxiliar do commer- 
cio. com domicilio eleitoral em João 
Pes ôa (Qualificação requerida). 

7187 Anna Franco ; 
filha de Salvino Alfredo de Sousa 
Franco e Idalina Mello Franco, nas. 
cida em 30 de junho de 1884, nesta ca. 
pital, casada, domestica, com domici- 
lio eleitoral em João Pessõa. (Quali. 
ficacão requerida). 

7188 — José Cosme Pereira, filho de 
Manuel Cosme Pereira e Julia res 
Pereira, nascido em 11 de maio de 
1912. em Sapé, de:te Estado, casado, 
operario, com domicilio eletoral em 
Jcão Pessôa. (Qualfcação requerda). 

7189 — José Rodrgues da Silva, 
filho de Antonio Rodrigues da Silva e 
Alexandrina Maria da Conceição, nas. 
cido em 17 de março de 1904, em Ala- 
gõa Grande, deste Estado, casado, 
carpina, com domicílio eleitoral em 
Jcão Pessõa. (Qualificação requeri, 
da). 

7190 — Arlinda Corrcia Damaceno, 
filha de José Correia da Costa e 
Olympia Correia da Silva, nascida no 
dia 12 de agosto de 1910, em Santa 
Rita, deste Estado, casada, professora 
rudimentar, com domicilio eleitoral 
em João Pessõa. (Qualificação reque. 
rida). 

7191 — Lydia Alves Cavalcanti, fi. 
lha de Manuel Alves de Vasconcelos 
Julia Leopoldina Alves, nascida. em 
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toa al al em. João Pessõa 

E O ambio mista Filho, 
lho de Manuel Martins do sdinénio 
e  Minervina Praxedes 





dos Santos, 
nascido em 2 de fevereiro de 1913, em 
Mamanguape, deste Estado, solteiro, 
operario, com domicílio eleitoral em 


Jdão Pessô1. (Qualifisação requeri. 
a). 
5 7193 — José Ribeiro da Silva, 


filho de Manuel Ribeiro da Silva e 
Rosalina Maria Ribeiro, nascido em 
1 de setembro de 1913, em Guarabira, 
solteiro, graphico, com domicilio elei. 
toral em João Pessõa, (Qualificação 
requerida), 

7I9M — Elisa Nunes Pereira, filha de 
Augusto Nunes Pereira e Percilla Bar, 
bosa de Sant'Anna, nascida em 5 de 
junho de 1913, em Itabryana, casada, 
domestica, com domicílio eleitoral em 
João Pessóa. («Qualificação requert- 
da). 
7195 — Ernani Siqueira filho de 
Anesio Siqueira e Cecilia Machado 
Siqueira, nascido em 29 de dezembro 
de 1912, nesta capital, solteiro, func. 
cionario publico, com domicilio elei. 
toral em João Pe-sõa. (Qualificação 
requerida). 

7196 — José Rodrigues de Oliveira, 
filho de João Rodrigues de Oliveira 
Mello e Rita Emerentina Duarte de 
Mello, nascido em 18 de março de 
1916, em Areias, solteiro, estudante, 
com domicilio eleitoral em João Pes. 
sóa. «Qualificação requerida». 

7197 — Irenio Abreu de Figueirêdo, 
filho de Francisco Aurelio de Figuel. 
têédo e Maria das Dóres de Abreu, 
nascido em 26 de setembro de 1915, 
nesta capital, solteiro, alfaíage, com 
domicilio eleitoral em João Pessõa. 
(Qualificação requerida). 

"198 — Laurides Emilia Lins Gama, 
filha de Antonio de Sousa Gama e 
Joanna Emilia Oliveira Lins Gama, 
nascida em 2 de julho de 1913, Estado 
de Pernambuco, solteira, profes ora 
normalista, com domicilio eleitoral em 
João Pessõa. (Qhalilicação requerl, 
da). 

7199 — Lizeth Stucker filha de 
Eduardo Stucker e Maria Lyra Stuc- 
ker, nascida em 11 de dezembro de 
1912, nesta capital, solteira, auxiilar 
do Escriptorio da E, T, L. e Força, 
com domicilio eleitoral em João Pes. 
som. (Ex, officio). 

7200 — Meinardo Cabral de Vascon, 
ceéllos, filho de José Cabral de Vascon. 
cellos e Anna Elvira di Costa Vas. 
concellos, nascido em 4 de outubro de 
1915, em Areia, solteiro, estudante, 
com domicilio eleitoral em João Pes- 
sõa. (Qualificação requerida). 

7201 — Alice Silva, filha de João 
Luiz da Silva e Alexandrina Maria da 
Conceição, nascida em 27 de junho de 
1908, em Pedras de Fôgo, deste Esta. 
do, solteira, domestica, com domicilio 
eleitoral em João Pessõa. (Qualifica. 
ção requerida). 

7202 — Manuel Fernandes da Silva, 
filho de Manuel Fernandes do Nasci. 
mento e Maria Bellarmina da Concei. 
ção, nascido no dia 15 de setembro de 
1894, em Alagõas, casado, agricultor, 
com domicilio eleitoral em João Pes. 
sõa. (Qualificação requerida). 

7203 — José Rodrigues Barbosa, 
filho de Manuel Rodrigues Barbosa € 
Maria Damiana da Conceição, nasci- 
do em 21 de maio de 1894, em Alagõa 
Grande, deste Estado solteiro, bar. 
beiro, com domicílio eleitoral em João 
Pessõa. (Qualificacão requerida). 

7204 — Antonia Maria de Oliveira, 
filha de Manuel Maria de Oliveira e 
Antonia Maria da Conceição, nasci. 
da em 5 de setembro de 1900, em 
Guarabira, casada, domestica, com do. 
micilio eleitoral em João  Pessãa. 
(Qualificação requerida». 

7205 — Luiz André Pereira, filho de 
Pedro André Pereira e Joanna Fra, 
zão de Lins, nascido em 21 de feve. 
reiro de 1904, nesta capital, casado, 
alfaiate, com domicilio eleitoral em 


“mm Pessõa. (Qualificação requeri. 
a), 
7206 — Anísio Raymundo Duarte, 


filho de Paulino Raymundo Duarte e 
Severina Raymunda Duarte, nascido 
em 15 de junho de 1915, em Espirito 
Santo, de-te Estado, solteiro, opera. 
rio, com domicilio eleitoral em João 
Pessõa. (Qualificação requerida). 

7207 — Joanna da Silva Mendes, 
filha de José Balbino do Nascimento 
e Maria A, do Nascimento, ep 
em 9 de maio de 1895, em Santa 
deste Estado casada, domesti os) 
domicilio eleitoral em João Pessõa. 
(«Qualificação requerida). 

Ei, — Severina Alves do Nascimen, 

to, filha de Julio Alves do Nascimen- 
to e Severina Farias Alves, nascida 
em 8 de fevereiro de 1913, em Alagõa 
Grande, solteira, domestica, com do. 
micilio eleitoral em João Pessóa. 
(Qualificação requerida). 

7209 — icero Marques da Silva, 
“filho de João ues da Silva e 
Laurinda Conceição, nasci. 
do em 5 de maio de 1894, em Guarabi- 
xa, casado, operario, com domicilio 

em João Pessõa. (Qualifica, 
ção requerida). 

627 — Rita Silva, fi. 


ta Marques da 
lha de João José Espírito Santo é 
Faustina Ambilina da Silva, nascida 
em 10 de maio de 1901 em Catende, 
deste Estado, solteira, domestica, com 
“domicilio eleitoral em João Pessõa. 

(Qualificação requerida). 
72H — Antonio José da Silva, filho 
de Marcionillo Ferreira da Silva e 
à de Carmen de Araujo, nascido em 
3 se máio de 1904 em Espirito Santo, 
deste Estado, solteiro, auxiliar do 
commercio, com domicilio eleitoral em 
au Pesa. tQualifidação requeri. 
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13 de 
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, em 20. 
ri de DESA md com. 
a | dom “eleitoral em Cabedello. 
Rara requerida». 

— Santino Paulo Freires, filho 
de Francisco Paulo Freires e Maria 
Freires da Penha, nascido em praia. 
da Penha, neste Estado, em 24 de ja. 
neiro de 1908, ca:ado, estivador, com 
domicilio eleitoral em Cabedello. 
(Qualificação requerida». 

7215 — Manuel Coélho de Carvalho, 
filho de Arthur Pedro de Carvalho e 
Josepha Bertholdo de Carvalho, nas. 
cido em 6 de julho de 1912, em Areia, 
neste Estado, solteiro, serralheiro. 
com domicilio eleitoral em Cabedello. 
«Qualificação requerida). 

7216 — Octavio Tranquilino da Sil. 
va, filho de Tranquillino Franco Ho. 
porio e Maria Joanna da Silva, nasci, 
do em 26 de agosto de 1911, em Ma. 
manguape, deste Estado, solteiro, mia. 
ritimo, com domicilio eleitoral em Ca. 
bedelio. 

7217 — Rita da Cunha Paes, filha 
de Ayres Pae: e Maria da Cunha 
Paes, nascida em 13 de maio de 1908, 
em Cabedello, solteira, domestica, com 
domicílio eleitoral em Cabedello, 
«Qualificação requerida). 

728 — Alice Guedes Cavalcanti, 
filha de Joaquim Francisco Cavalcan- 


25 de novembro de 1889, nesta capita), 
casada, familiar, com domicilio elei. 
toral em Cabedelio. (Qualificação re. 
querida), 

7219 — Naylde Cunha Carvalho Ro. 
cha, 
Cunha Paes, nascida em 17 de no, 
vembro de 1913, em Cabedello, caza. 
da, familiar, com domicilio leitora] 
em Cabedelo. («Qualificação requeri. 
da), 

7220 — Maria França das 
filha de Luiz Bento do Nascimento e 
Maria Francisca da Conceição, nasci. 
da em 12 de dezembro de 1910, em 
Mamanguape, deste Estado, solteira, 
familiar, com domicílio eleitoral em 
Cabedelo, («Qualificação requerido), 


filha de Manuel Gomes da Silva e 
Rc a Pereira de Lima, nascida em 6 
de março de 1913 em Sata Rita, des. 
te Estado, solteira, femiliar, com do. 
micilio eleitoral em Cabedello. (Qua. 
lificação requerida». 

7222 — Luiz Augusto dos Santos, 
filho de Gustavo José dos Santos e 
Philomena Gomes Ferreira, nascido 
em 13 de julho de 1907, em Cabedelo, 
casado, ferroviario da G. W. B. R,, 
com domicilio eleitoral em Cabedellg. 
(Qualificação requerida). 


filha de Manuel Ribeiro da Silva e 
Salustiana Ribeiro Peixoto, nascida 
em 31 de maio de 1902, em Pitimbá, 
deste Estado, casada, familiar, com 
domicilio eleitoral em  Cabedello. 
(Qualificação requerida), 

7224 — Manuel Jorge de Oliveira, 
filho de João Jorge de Oliveira e Ce. 
vila Jorge de Oliveira, nascida em 18 
de janeiro de 1907, em Pilar, deste 
Estado, solteiro, artista, com domicilio 
eleitoral em Cabedelo. (Qualificação 
requerida). 

7225 — Oetavio da Silva Neves, 
filho de Hygino da Silva Neves e Te- 
nacia dos Prazeres Neves, nascido em 
26 de janeiro de 1916, em Cabedello, 
solteiro, maritimo, com domícilio elci, 
toral em Cabedelo. (Qualificação re. 
querida). 

7226 — Pedro Ignacio da Silva, 
filho de Francisco Ignacio da Silva e 
Maria Francisca da Silva, nascido em 
28 de junho de 1908 em Barra de Cu. 
nhaú, do Rio Grande do Norte, sol. 
teiro, estivador, com domicilio eleito. 


ral em Cabedelio, «Qualificação re- 
querida). 
7227 — Minervina Cardoso Nobrega, 


filha de Alfredo Nobrega e Francel. 
lina Ferreira Nobrega, nascida em 5 
de agosto de 1894, em Cabedelo, casa, 
da, familiar, com domicilio eleitoral 
=, Cabedello. «Qualificação requeri- 
a). 


7228 Manuel Antonio Alves, 
filho de Manuel Ricardo Alves e Ma. 
ria Thereza de Jesus nascida em 12 
de maio de 1886, mo Rio Grande do 
Norte, mestre, casado, com domicilio 
eleitora) em Cabedello. («Qualificação 
requerida), 

7229 — Luiza da Silva Marinho, 
filha de Tertuliano José dos Prazeres 
e Graçulina Montes dos Prazeres, nas. 
cida em 28 de setembro de 1884, nesta 
capital, casada, familiar, com domici. 
io eleitoral em Cabedello. (Qualifi. 
cação requerida), 

kJ Arthur Soares da Costa, 
filho de Joaquim Soares da Costa € 
Joanna Bellarmina da Conceição, nas- 
cida em 18 de abril de 1902, em Ca. 
bedello, casado, marítimo. com domi. 
cílio eleitoral em Cabedello. (Qualtr- 

requerida). 

7231 — Lucila Victal da Silva, filha 
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ti de Albuquerque e Amelia Augusta 
Paes Barretto Cavalcanti, nascida em 


| Duarte da Silva, nascido em 2 de 
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Neves, 


7221 — Severina Pereira de Lima, 


7223 — Petronilla Ribeiro de Lima, 
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Fipídio Lima e Noemia Pimentel de Barros curados com o especifico 
ANTIEPILEPTICO BARASCII depois de sofrerem de ata- 
ques ba maís de 10 anos, Pedidos nas Farmácias e Drogarias do Brasil. 


de José Julio Vital da Silva e Joanna 
no, 
em Cabedelo, soltei- 
con demicilo eleitoral 
(Qualificação requeri 


vembro de 1910, 
ra, professora, 
em Cabedcilo, 
dar. 

7222 — Aurino Bezerra de Sousa, 
filho de Alcebiades Bezerra Reis e 
Maria José de Sousa, nascido em 6 de 
fevereiro de 1931, em Ponta de Pedra, 
Pernambuco, solteira, maritimo, com 
domicilio eleitoral em  Cabedello. 
(Qualificação requerida). 

7,233 — Oscar Miranda dos Santos, 
filho de João Epiphanio dos Santos e 
Adriana Pereira dos Santos, nascido 
em 14 de outubro de 1914, em Cabedel- 
lo, solteiro, maritimo, com dqmicilio 
eleitoral em Cabedello. (Qualificação 
requerida», 

7254 — Manuel Carneiro de Araujo, 
filho de Fructuoso Carneiro de Araujo 
e Eugenia Maria da Conceição, nasci, 
da em 3 de fevereiro do 1905, em Ca- 
bedello, solteiro, marítimo, com domi- 
cilio eleitoral em Cabedello, (Qualifi. 
cação requerida). 

7235 — Zita Elias de Albequerque, 
filha de Jovino Elias Fernandes e 
Jonãs Maria da Conceição, nascida em 
10 de fevereiro de 1914, em Cabedello, 
familiar, com domicilio eleitoral em 
Cabedello, «Qualificação requerida». 

7236 — Oscar Ribeiro de Amorim, 
filho de Manuel Ribeiro de Amorim e 
Rosa Ribeiro de Amorim, nascido em 
27 de abril de 1889, em Cabedelo, sol- 
teiro, maritimo, com domicilio sleito, 
ral em Cabedello. (Qualificação re, 
querida). 

7237 — Antonio Fernandes Costa, 
filho de Manuel Fernandes da Costa 
e Anna Fernandes da Conceição, nas, 
cido em 1 de agosto de 1913, em For- 
te Velho, deste Estado, solteiro, auxi- 
liar do combmercio, com damiciio 
eleitoral em Cabedello. («Qualificação 
requerida). o 


7238 — Saphira Freitas, filha de 
Fortunato de Freitas e Josephina de 
Freitas, nascida em 3 de Janeiro de 
1909, em Cabedelo, solteira, familiar, 
com domicílio sleitoral em Cabedello. 
(Qualificação requerida). 

7239 — Raymundo Leoncio Pinhei. 
ro, filho de Alvino Leoncio Pinheiro 
e Maria Camilla de Menezes, nascido 
em 1 de dezembro de 1908, em Rio 
Grande do Norte, solteiro, serralheiro, 
com domicilio eleitoral em Cabedello. 
(Qualificação requerida). 

724 — Severina Torres Pinto Fi- 
gueiredo filha de Sebastião de No, 
gueira Pinto e Cecilia de Figueirêdo 
Pinto, nascida em 11 de Jfunho de 
1900, em Cabedello, viuva, familiar, 
com domicilio eleitoral em Cabedello. 
(Qualificação requerida). 

7241 — Manuel Paulo Freire, filho 
de Francisco Paulo Freire e Maria 
Freire da Penha, nascido em Praia da 
Penha, em 11 de abril de 1901, soltei- 
ro, artista, com domicílio eleitoral em 
Cabedello. («Qualificação requerida). 

7242 — Rosa Sibeiro de Amorim Fi. 
lha, filha de Manuel Ruveiro de Amo- 
rim e Rosa Ribeiro de Amorim, nas- 
cida em 22 d= Outubro de 1888, nesta 
Capital, casada, familiar, com demi 
cilio eleitoral em Cabedelo, (Qualifi- 
cação requerida). 

743 — Maria Regina de Oliveira, 
filha d> José Romão da Luz e Anto- 
nia Maria Romão, nascida em 6 de 
janeiro de 1886, em Pilar, viuva, fami- 
Jiar, com domicilio eleitoral em Cabe- 
dello. («Qualificação requerida). 

7244 — Maria do Carmo Gees, filha 
de Manuel Ferreira de Goes e Amelia 
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JIMMY DURANTE 


VIVA O BARÃ 


Candida Gces nescida em 1 de junho 


é> 1915, em Cabedelio, sclteira, do- 
néstica, com demicilio eleitoral om 
Cabedelo. («Qualificação requerida), 


7245 — Severino Alves de Araujo, 
filho de João José de Araujo e Maria 
Alves de Araujo, nascido em 17 ae 
abril de 1914, em Cabedcllo, solteiro, 
maritimo, com domiciuo eleitoral em 
Cabedelio. «Qualificação requerida) 

7246 — Moysés Tavares da Silva, fi- 
lho de Luiz Pedro da Silva e Maria 
Tavares da Silva, nascida a 22 de 
abril de 1913, em Cabedello, solteiro, 
trabalhador rural, com domicílio elei 
toral om Cabedelio. «Qualificação 
requerida». 

7247 — Luiz Ferreira de Goes, filho 
de Manuel Ferreira de Goes e Ame- 
ba Candida de Goes, nascido em 1 de 
novembro de 1912, em Tambaúzinho, 
Parahyba, solteiro, operario, com do- 
micílio eleitoral em Cabedello. (Qua 
lficação requerida». 

7248 — Sebastiana de Freitas, filha 
de Fortunato de Freitas e Josephina 
de Freitas, nascida em 10 de fevereiro 
de 1904, em Cabedelo, casada, fami. 
liar com domicilio eleitoral em Cabe, 
dello. («Qualificação requerida). 

7249 — Raymundo Marinho Freire, 
filho de João Marinho Freire e Ma- 
ria Leoncio Freire, nascido em 15 de 
junho de 1915, em Cabedelio, soltel- 
io, mechanico, com damícilio eleitoral 
em Cabedello. (Qualificação requeri 
da). 


7250 — Manuel Rodrigues de Sousa, 
filho de Manuel Rodrigues Chaves e 
Josepha Maria da Conceição, nascido 
um 6 de janeiro de 1879, em Areias, 
deste Estado, funccionario publico, 


| com domicílio eleitoral em Cabedello. 


(Qualificação requerida». 

7251 — Manuel Posthumo de Castro, 
filho de João Martins Delgado e Lui- 
za Maria da Conceição, nascido em 12 
de outubro de 1869, em  Carnahuba, 
R. Grande do Norte, casado, operario, 
com domicilio eleitoral em Cabedello. 
(Qualificação requerida). 

7252 — Victaliano de Carvalho Ro- 
cha, filho de João Victaliano de Car. 
valho Rocha e Josepha Lino de Oli- 
veira, nascido em 16 de abril de 1915, 
em Cabedello, solteiro, auxiliar do 
combnercio, com demicilio eleitoral em 
Cabedello. «Qualificação requerida). 

7253 — Amtonio Manuel de Sousa, 
filho de Manuel Ciriaco de Sousa e 
Maria dos Santos Sousa, nascido em 
l5 de março de 1900, no Rio Grande 
do Norte, casado, estivador, com do, 
mícilio aleitoral em Cabedello. (Qua- 
lificação requeridas, 

7254 — Antonio Eufrozino Ferrei. 
ra, filho de Euflazino Ferreira e Um- 


“bellina Maria da Conceição, peido 
12 de maio de 1895, em Areia, 
sado, vígia da G. W. B. R., com de 
micilio eleitoral em Cabedelio. «Qua. 
ea ad requerida). - 

Carmerina Jorge Estevam, 
filha de Jorge José Estevam e Fran- 
cisca Jorge de Brito, nascida em 15 de 
agosto de 1913, em Mamanguape, sol, 
tetra, femiliar, com domicílio eleito- 
ral em Cabc.ello, («Qualuscação re. 
querida). 

7256 — Catharino Ricardo, filho de 
“João Ricardo e Regina Maria da Con- 
ceição, mascido em 15 de jameiro de 
1902, em Cabedelio, solteiro, marítimo, 
com domicilio eleitoral em Cabedelo. 
(Qualificação requerida». 

1257 — Dilermano Xavier de Alcan, 
tara, filho de Antonio Xavier de Al- 
cantara e Virgulina Pereira Dativo, 
nascido em 16 de dezembro de 1915, 
em Cabedello, solteiro, funecionario 
publico, com domicilio eleitoral em 
Cabedello. (Qualificação requerida). 

7258 — Damião Pedro de Figueire. 
de Mello, filho de João José Joaquim 
de Figueirêéds Mello e Rachel M, da 


Purificação F. de Mello, nascido em 
10 dz maio de 1871, em Pedras de 
Fógo, casado, militar, com domicilio 


| eleitoral em Cabedeila. (Qualificação 


| requerida). 
7259 — João Miguel Ribeiro, filho 
de Fortunato Miguel Ribeiro e Anto- 


nia Maria da Conceição, nascido em 
29 de múio de 1907, em Cabedelio ca. 
| sado, ferroviario da G. W. B. R.. com 


demicilio eleitoral em Cabedelo. 
(Qualificação requerida). 
7260 — Carmen dos Santos Olivei- 


ra, filha de Joaquim dos Santos e An 
tonia Maria da Conceição, nascida em 
8 de outubro de 1892. nesta capital, 
polteira, domestica, com domicilio elei- 
toral em Cabedello. (Qualificação re. 


querida» 
7261 — Jorge Muniz de Medeiros, 
filho de Salustiano Muniz de Medei- 


ros e Umbellina Flores de Medeiros, 

nascido em 14 de julho de 1898, em 
Catedelio, casado, funccionario pu 
blico, com demicilio eleitora) em Ca- 
bedello. «Qualificação requerida). 

7262 José Vianna Ladislau da 
Silva, filho de Raymundo Ladislau da 
Silva, nascido em 22 de novembro dc 
1907, nesta capital, casado, artífice 
com domicilio eleitoral em Cabedelo. 
(Qualificação requerida». 

7263 — Antonio Ferreira da Costa, 
filho dz: Manuel Ferreira da Costa e 
Maria Francisca do Nascimento, nas, 
cido em 6 de março de 1913 em Ma- 
manguape, solteiro, operário, com do 
'qmicilio eleitoral em Cabedelio. («Qua- 
lificação requerida). 

7264 — Alzira Soares de Freitas, f!. 
lha de Horacio Jorge de Freitas « 
Joanna Sogres de Freitas, nascido em 
16 de novembro de 1915, em Cabede!- 
lo, solteira, familiar, com domicilio 
eleitoral! em Cabedello. (Qualificação 
requerida) 

7265 — Alcides Fontes da Silva, fi 
lha de Alcides Portugal Fontes e Zul- 
mira Monteiro Fontes, nascida em 29 
de setembro de 1912, em Sergipe, ca. 
sada, familiar, com domicilio eleitoral 
em Cabedeilo. («Qualificação reque- 
rida). 

7266 — Antonio Accacio da Silva, 
filho de Manuel Antonio da Silva e 
Francisca Thereza da Silva, nascido 
em 23 de maio de 1912, em Cabaceiras, 
neste Estado, com domicilio eleitoral 
o Cabedelo. (Qualificação requeri 
a). 

7267 — Agrippino Cypriano Olivei- 
ra, filho de Manuel Cypriano de Oli, 
veira e Izabel Conceição Oliveira, nas- 

icido em 12 de março de 1914, no Es 
tado da Parahyba, solteiro, auxiliar 
do commercio, com domicílio eleitoral 
em Cabedello. (Qualificação requeri- 


x 

7268 — Antonia Alves de Mesquita, 
filha de José Alves de Oliveira e Anna 
Umbellina de Mesquita, nascida em 
11 de junho de 1895, em Cabedelo, 
solteira, familiar, com domicilio elei- 
teral em Cabedello. (Qualificação re- 
querida». 

7269 — Avany Elias de Albuquer- 
que, filha de Jovino E.ias Fernandes 
e Jonas Maria da Conceição, nascida 
em 8 de novembro de 1915, em Cabe- 
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“| 1909, em AnAndrS,; deste Estado, sol- 


dello, solteira, fasniliar, com domicilio 


eleitoral em Cabedello. (Qualificação 
requerida). és 
270 — Albino J Antunes, 


Maria 
Jovina Antunes, nascido em 3 de abril 
de 1883, em Pernambuco, casado, com. 
merciante, com domicilio eleitoral em 
Cabedelto. (Qualificação requerida». 

7271 — Abel Cavalcanti d'Olivelra, 
filho de Antonio Cavalcanti de Ol!- 
ira e Maria Cosmo Cavalcanti de 


bedelio. (Qualificação requerida). 

“7.22 — José Camillo Virgino, filho 
de Camillo Virgino e Maria da Con- 
ceição, em já de de 


lro, maritimo, c domicilio eleito. 
em Cabedelo. (Qualific ettênção re 
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eleitoral em Cabedello. («Qualificação 
requerida». 

7274 — Joaquim Gomes Silva, filho 
de Rosa Antonia da Conceição, nasci- 
do em 23 de dezembro de 1910, em 
Mamanguape, solteiro, maritimo, com 
domicilio eleitoral em Cabedello. (Qua 
lificação requerida). 

7275 — João Gomes Moreira, filho 
de Avelino Gomes Moreira e Francis- 
ca Rufina Moreira, nascido em 19 de 
maio de 1911, em Santa Rita, solteiro, 
artista, com domicilio eleitoral em 
Cabedello. (Qualificação requerida). 

7276 — Herundina Brasiliana Viei- 
ra, filha de Brasiliano Antonio Vieira 
e Marianna Alexandrina da Concei 
ção, nascida em 5 de janeiro de 1899, 
em Cabedello, solteira, familiar, com 
domicilio eleitoral em Cabedelo. 
(«Qualificação requerida). 

7277 — Francisco Ribeiro de Albu- 
querque, filho de Furtunato Ribeiro 
de Albuquerque e Manuela Filonila 
de Albuquerque, nascido em 2 de abril 
de 1889, em Pedra-Guyana, Solteiro, 
estivador, com demicilio eleitoral em 
Cabedello. |iQualificação requerida). 

7278 — Jeovah de Sá Pereira filho 
de Jorgino d> Sá Pereira, e Julia Sá 
Pereira, nascido em 3 de agosto de 
1912. em Mamanguape solteiro, mari- 
timo, com domicilio eleitoral em .Ca 
bedello. («Qualificação requérida). 

7279 — Isaura Ferreira de Amorim, 
filha de Manuel Ferreira Pinheiro e 
Alzira Ferreira de Amorim, nascida 
em 24 de abril de 1916, em; Cabedello, 
solteira, familiar, com domicilio elei- 
toral em Cabedello. («Qualificação re- 
querida». 

7280 — Joanna Jorge de Meirelles, 
filha de Jorge José Estevam é Fran 
cisca Maria de Britto, nascida em 29 
de maio de 1912, em Mamanguape, ca- 


sada, familiar, com domúciho eleito- 
ral em Cabedello. (Qualificação re- 
querida», 


7281 — Joanna de Freitas, filha de 
Fortunato de Freitas e Jesephina de 
Freitas, nascida em 15 de janeiro de 
1894, em Cabedello, solteira, familiar, 
com demicílio eleitoral em «Cabedelo. 
(Qualificação requerida). 

7282 — Eugenio Alves Corteia; filho 
de Nelson Alves Correta e Izabel da 
Silva Correia, nascido em 13 de no- 
vembro de 1906, nesta capital, soltei- 
ro, operario, com domicilio “eleitoral 
em Cabedello. (Qualificação, xequeri 
da). ; 

7283 — Evaristo Ribeiro Albuquer- 
que, filho de Chrispim Ribeiro de Al- 
buquerque e Marieta Bezerra de Al 
buquerque, nascido em 31 de outubro 
de 1914, em Cabedello, solteiro, opera- 


rio, com domicilio eleitoral em Cabe- 


dello. (Qualificação requeridas. 

7284 — Ernesto s dos San. 
tos, filho de Jcão da Penha dos San- 
tos e Thereza Rodrígues dor Santos, 
nascido em 6 de março de, 1913, em 
Santa Rita, solteiro, operario, do- 
micilio eleitoral em Cabedello. «Quali 
ficação requerida). , 

7285 — Eduardo Ferreira Nobrega, 
filho de Alfredo Ferreira Nobregá e 
Francelina Maria da Conceição, nas- 
cido em 6 de fevereiro de 1908, am 
praia do Poço, neste Estado, casado, 
artista, com domicilio eleitoral em 
Cabedello. (Qualificação requerida). 


"286 — Ernesto Vital da Silva, filho: 


de José Julio Vital da Silva e Joanna 


Duarte da Silva, nascido em 8 de ju- 
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comerciante, com domicilio eleitoral 
em Cabedello. (Qualificação 'requeri 


da». 
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e TODDY custa só- 


mente 200 reis... mas vale muito mais. 


de 1934 


A UNIÃO — Quinta-feira, 23 de agosto 
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Muitas pessõa 
creanças, tomam pela manha a primeira 
refeição habitual, porque sabem que al- 
guma coisa devem comer ou tomar. , 4! 


Y 
* Fazemiisto por habito, sem pensar ) 
que a primeira refeição é a mais impor- 
tante do dia, porque durante as cinco ho- 
ras da manha e que mais se produz phy- 
sica é mentalmente. qugemaase cum ms O 4 


Pela manha é preciso alimentar-se 
com prazer e alimentar-se bem. Tome 
Toddy como primeira refeição e em pou- 4 
cos dias notará a differença. Toddy é 
delicioso e nutritivo. E 
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Nutre, fortalece e vigorisa 


ams 


SECÇÃO LIVRE 
LIGA PARAHYBANA PRÓ- 
ESTADO LEIGO 


(Columna contractada com a gerencia deste jornal) 


e 


A Liga Pró-Estado Leigo, organi | mesmo espirito de desprendimento ci 
zação de um caracter político especi vico, a fim de depositar o seu voto de 
fico, mais doutrinario e espiritual do | consciencia, já procurando desta vez 
que partidario no sentido das estrei- ' conquistar simultaneamente uma tri 
tas competições locaes, prosegue ani | buna parlamentar para que nella re. 
mada no seu proposito de enfrentar | percutam as vibrações do pensamento 
o proximo pleito, defendendo candida- | laico. Crê que neuhm cidadão inde 


ITO OU NEGCLIGENCIA? 
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O que contem 


e-ó-que, faz fojo o n4 


Toddy contem em proporção correcta : 


PROTEINAS «eceesmque são Indispensaveis 
para o desenvolvimento 
dos musculos e tecidos; 

CARBOHYDRATOS «que geram energias; 


FERRO esmas reas- QUA augmenta os globu- 
los vermelhos do sangue; 


PHOSPHORO -.«s-« «que fortalece o cerebro; 


CALCIO essessses ue que contribue pora q 
es" formação dos ossos e 
css. dentes; 


VITAMINAS «esses que estimulam o oppetite 
e vigorisom O organismo, 


A côr e o apporencia de Toddy podem 
imitar-se, mas o scientifica dosagem dos seys 
componentes foz de Toddy o alimento mais 
completo e integral dao natureza. 

Por isso Toddy é o unico. 
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Cartorio Eleitoral em João Passõa, 


melhora de. 


tos representativos dos seus pontos de 
vista. Vê-se impellida a essa concor- 
rencia pela necessidade de demons, 
trar a sua vitalidade, pugnando ao 
mesmo tempo pelos princípios que lhe 
servem de bandeira, Quer aprofundar 
a barreira constitucional que separa 
a Igreja do Estado, cortando os tenta- 
culos de ligação entre os dois poderes 
alongados pela incultura de alguns 
cooperadores da nova magna carta, 
(em conflicto com a livre consciencia 
do povo brasileiro, Esse o seu pro- 
gramma, desapercebido de combate a 
nenhuma religião como religião. Não 
lhe interessa discutir o merito de ne 
nhuma crença, mas evitar que qual, 
quer dellas se sobreponha á ficção ju- 
rídica do Estado moderno. E' esta a 
idéa motora de sua acção social e po- 
Útica, desenvolvida às claras, franca 
mente, em reuniões publicas, cuja as. 
sistencia é facultada a qualquer cida- 
dão. Tendo affirmado a sua pujança 
no Estado, no pleito para a Consti- 
tuíinte, quando, sem nenhum esforço 
preparatorio, obteve um expressivo 
ccefficiente de mil votos, a Liga volta 
a se approximar das urnas, cheia do 
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BANCO DO ESTADO DA PARA- 
HYBA — São convidados os senhores 
Accionistas deste Banco, a virem re- 
ceber em sua séde á rua Maciel Pi 
nheiro n.º 252, das 13 ás 15 horas dos 
dias uteis, o dividendo n.º 9 de 14% 
ha geo, referente ao 1.º semestre de 
Jcão Pessõa, 21 de agosto de 1934. 
; Fe ismisa Cunha, director 2.0 secre, 
ario. y k 


“BARÃO DOS SANTOS 
ABREU 


O abaixo assignado, 
doutor em medicina pe- 
la Faculdade do Rio de 
Janeiro, condecorado pe- 
lo “mMoverno  portuguet, 
selo Ed Hospital de 

noficen Portugu ça 
desta cidade, etc. 

Attesto que nas moles. 
tias de fundo syphilitico 
em suas diversas a varia- 
a) Paige a panos = 

e e À “nomina- 

do, ii E e a 
aroba e Guaáyaco, 

do Ilmo. Sr, Eroige 
Silva Silveira, tem sido 
: de maravilhosos resulta 
dos. O referido é verdade, sob a fé do 


rua |me 


I (SÃO. 2: 
Pelotas, 30 de Abril de 1886. | 
Ba Abreu . 

nana Sapo = ar AR 
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pendente dos partidos é convicto da 

necessidade e patriotismo da campa. 

nha, ficará indifferente ao apello de 

suas convicções  pessoaes mais Tes- 

peitaveis e mais intimas. 

A REUNIÃO DO DOMINGO PRO 
XIMO 

Passada a refrega do alistamento 
eleitoral, que teve a abnegada coope. 
ração pessoal de cada um dos mem- 
bros da Liga, realizar se, á no proxi- 
mo damingo, ás 16 horas, no edificio 
da Academia de Commercio gontil- 
mente cedido pelo seu director, uma 
reunião da Liga para tratar de as- 
sumptos os mais interessantes. 

Será relatada a marcha dos ideaes 
leigos no interior do Estado, nomea. 
damente em Campina Grande, Gua 
rabira, Itabayanna, Pombal, Santa 
Rita, Alagõa do Motairo e outros mu- 
icipios, através de communicados de 
destacados correligionarios, 

Rescolver-se-à tambem sobre a rea- 
tização de um grande comício na pra- 
ca publica, semelhante ao de 24 de 
fevereiro ultimo, e bem assim sobre o 
inicio da cruzada revisionista, cruzada 
que representa um novo imperativo 


a 


para a acção dos laicistas do paiz. | 


AVISO — (Decreto n 19.754, de 18 


| de março de 1934) — DEZ (10) caixas 
Ss." embarca, | 


de vinho, marca “A. 
das no porto de Porto Alegre por 
Willy Reisswitz, no vapor “Porto Ale- 
gre”” vgm-5, sob conhecimento n.º 2, 
entrado em Cabedello a 27 de junho 
deste anno, — Pelo presente avisa, | 
mos ao commercio e a quem interessar 
possa que a firma C. Pereira & Cia. | 
solicitou a entrega dos voltmes aci- 
ma citados, allegando extravio do co- 
nhecimento Original. 

A entrega será feita dentro do pra. 
zo de cinco dias, a contar desta data, 
si nenhuma reclamação ou opposição 
e SAS 2 

ualquer reclamação deverá ser di- 
rigida por escripto ao escriptorio des- 
ta Agencia, sita á rua Barão do Tri. 
ameno sn. 

cão Pessõa, 22 de agosto de 1934. 
—Lisbôa & Cia., agentes. 


G M. C. 
O caminhão G. M. O. é o ve- 
hiculo mais possante e mais 


Compre umsG. M. C. para 
augmentar ds seus lucros. 
|| Dias, Galvão & 


João Pessõa. 
M. Barros & Cia, — Campina — 
Grênds., “4. 
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ATIVO 

Accionistas .. E acima to e a 721 :9908000 
Letras descontadas . .. .... 4.689:7278945 
LETRAS E EFFEITOS A RECEBER: 
Por conta propria do Interior 3.783:3815847 

Em cobrança no Interior .. 4.468:6185860 8.252:0008707 
Emprestimos em contas corrente .. 2.126:4735568 
Valores caucionados .. ... .. 1.147:9415600 
Valores depositados .. .. 2. .. vu 97:1058000 
Correspondentes no país 1.606:5128345 
CAIXA; 

Em moeda no Banco .. .. .. .. 796:547$335 

No Banco do Brasil .. 328:1175422 

Em outros Bancos .. .. 843 :5958025 1.968:2598782 
Divergas COND soam. vo vs cs 205:8778255 

20,815:8888202 
PASSIVO Rs 

Pp EBD = EST E 
E sont S7 GM Do pa sas 1.500:0008000 
Fundos de reservas — Diversos — .,. 344:3965708 
DEPOSITOS: 

Em ejcorrente com juros .. .. .... 1.769 :068$489 

Em cicorrente limitada .. 849:9058474 

Em c'icorrente sem juros .. x 388;2378518 

Em cicorrente de aviso previo .. 1.153:6548580 


4.005:963$200 


DOTADO TIRO .» ax wy cos 
17:6498000 


Depositos populares .. 8.184:478$361 


Deposito em conta de cobrança 

LCENRAÇÃE qa a aa Mt DD pro isa sms O 
| Titulos em caução e em deposito .. .. 
Ordens de pagamento .. .. ..... 
Diversas contas 


do 
É 8.252:0008707 
1.245:0465600 
1.092:370$753 
197:5958073 


20.815:888$202 





João Pessõa, 10 de agosto de 1934. 


A. E. Navarro 
Contador interino. 


Valdemar Leite, 
Gerente. 





ATTENÇÃO ! — Aluga-se a casa 
da rua Diogo Velho 691, Vende-se 
na vacearia com excellente repro- 
uector Gfr e bôas novilhas; vma casa 
espaçosa para família, Preço de oc- 
casião. A tratar à Avenida João Ma- 


chado, 795. 
ss 
CORTE E COSTURA 


(Methodo rapido e garantido) 
Aulas diarias de 8 às 11 e das 
14 às 17 horas. 


| Nada de tristezas, amigos 
O Vigor e a Juventude 


voltarão 





FRAQUEZA SEXUAL, Neurasthe- 
nia, perda de phosphato, Esgatamen- 
to physico e intellectual, Disturbios 

| nervoso e Fraqueza geral. Pecam hoje 

mesmo que fornecemos gratis um Ji- 

breto sobre o tratamento. Pedidos ao 
INSTITUTO SAVOIA 

Caixa Postal 1638 — Rio de Janeiro. 


PRAÇA D. ULRICO, 107 
(Oitão da Cathedral). 





MOLUSMOBILE” 
E' o carro por excellencia: lin- 


do e economico = 7,1/2 kilo- 
metros por litro de gasolina. 


"Optimo negocio 


J. B. Amorim, proprietario d'“A 
Cristalelra”, antiga “Casa Chaves”, á 
rua da Republica, n.º 654, tendo de re, 
tirar-se desta capital, annuncia a ven- 
da de seu estabelecimento. Grande 
sortimento de louças e miudezas. Uma 
optima cpportunidade para os que 
querem estabelecer «e n'iim dos me- 
lhores pontos da cidade. Os interessa- 
dos poderão procural-o no referido 
Emesecunento a qualquer hora do 
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AGENTES : R 

Dias, Galvão & Cia. Ltda. — 
João Pessõa, 1" 

M. Barros & Cia. — Campina | 

Grande. Ma 











DUZA CAMPOS, 






RUA DA REPUBLICA, 701 
ade 
- AGRIPPIN O LEITE — Autorizado 
re Eu Banco do il, compra Quro 
| || | em qualquer quantidade e pelo melhor 
1 | preco da empital. pel 
“Rua da União n. 7, em frente ao 
. das Secretarias, João E. ” 
Pe Fm i h E Ex ku! Tá 














A poli . 


A 


OQUE 


FALTA AO HISTORIADOR 





E' curioso constatar se a sofregui. 
dão com que o publico corre ás livra- 
rias a adquirir os romances histori. 
cos. E-sa sofreguidão, no entanto, 
data de pouco tempo. Os primeiros 
romancistas do genero não tiveram, 
nem, de longe, esse successo impres. 
slonador que têm os de hoje. Veja. 
£e, por exemplo, Jcsé de Alencar. O 
fresco e delicioso autor de Iracema 
obteve uma projecção muito secunda. 
ria com as suas “Minas de prata”, 
Identica frieza se deu com Brandão 
Guimarães, o autor do “Garimpeiro”. 
O mesmo succedeu com Julio Ribeiro, 
o autor do “Padre Belchior de Pon. 
tes”. Porque? Porque cram demasia. 
do lento. Os livros desses pioneiros 
da novella historica desenrolavam se 
vagarosos, sem acção, dentro de um 
entrecho molle e sem vida. Vem, po. 
rém, a era do cinema. E o cinema, 
entre as suas influencias decisivas, 
teve a de dar ao: escriptores esta ori 
chtação capital: travar com vivissima 
agilidade o entrecho das obras, E to. 
dos os escriptores os que mais se 
aproveitaram do ensinamento da tela 
“foram os romanci-tas historicos. Em. 
quanto os velhos faziam as suas no. 
vellas arrastarem se por 400 paginas, 
puchadas lerdamentem por um carro 
de bois, o romancista da era do cine. 
ma botou um motor po.santissimo, de 
Dão sei quantos cavallos, dentro da 
sua obra e arrastou os seus leitores a 
200 kilometros a hora, por centenas 
e centenas de paginas vivaze: e ar. 
dentes, E o leitor, delicioso, gostou da 
carreira vertiginosa. 

Aquillo estava de accordo com o 
seu tempo, E atirou-se aos romances 
historicos com essa sofreguidão que 
nos surprehende a todos. E' esse sen- 
timento de agilidade o que está, exac 
tamente, faltando aos historiadores 
brasileiros. E' essa falta de compre, 
hensão do seu tempo é o facto de não 
estarem integrados no rythmo do se- 
culo, a razão basica porque os histo- 





| 





Paulo Setubal 


riadores patrios são autores decidida 
mente refugados pelos leitores, Os 
nossos' Institutos Historicos têm no 
Seu Secio  muitissimos sabedores das 


nossas cousas, Esses «<abcdores das 
nossas cousas — rendamos lhes a de- 
vida justiça ! — escrevem longamente 


e sabiamente nas revistas. Publicam, 
não raro, documentados e nobres li- 
vros substanciaes, No entanto, é for 
çoso tambem constatal-o, esses livros 
e essas revistas andam unicamente 
pelas mãos dos iniciados. O publico 
não os lê. Nem se interessa por elles. 


Qual a razão desse desinteresse? Por 
um motivo só; por causa da secura do 
desenfeite, da lentidão, cam que os 
historiadores brasileiros, na sua quasi 
totalidade, tratem das materias que 
versam. Elles não dão vida ás suas 
narrativas, nem acção aos seus per. 
sonagens. Contam apenas. E contam 
horrendamente mal, Ora, confessemos, 
esse methodo arido, desgracioso, nú, 
de fazer a Historia, não se coaduna 
mais com as exigencias da hora, 
E' preciso que haja um refrescamento 
de processos. 


Sem esse refrescamento de proces 
sos, continuará a nossa bella e com- 
movedora historia do Brasil a ser o 
que della fizeram os nossos sueto 
nios: a coisa mais enfadonha, mais 
indigesta que ha no mundo. E' por 
isso que acredito ha de surgir em bre 
ve no Brasil, e surgirá certamente — 
o Historiador Novo, fructo desta Ida- 
de Nova, que escreverá a Historia 


Nova. Esse terá que refundir desas 
sombradamente, carradas ds cousas 
que rodam por ahi em lettra de fór- 
ma : refundir no fundo e na fórma 
No fundo, muito; na fórma, tudo. 

E quando surgir esse “Esperado”, 
então verão os brasileiros, atonitos, 
que monumento grandiosamente fas 
cinante dará ás lettras patrias o 
obreiro que levantar esta mole que 
ainda está no chãos : a Historia do 
Brasil ! 





Os membros da comitiva do. O capitão Carneiro de Men- 


embaixador José Americo 
alvo de captivantes atten- 
ções da sociedade cea- 
rense 


FORTALEZA, 22 (Do envia. 
do especial da “A União") 
Os representantes da Associa- 
ção Commercial de João Pes. 
soa, srs. Hermenegildo Di Las- 
cio e Murillo Lemes, fóram 
cumulados das maiores gentile- 
zas por parte das classes pro- 
ductoras. 

O prefeito desta capital affe- 
receu, no “Excelsior Hotel”, um 
almoço ao prefeito Borja Pere. 
grino, trocando.se cumprimen. 
tos effusivos. 





Senhora, V. Excia. precisa usar um 
medicamento regulador? Não esque, 
ça... que o Hegulador Maciel é um 
medicamento comprovado na clínica 
aj medicos especialistas. Experimen, 


REGISTO 


FAZEM ANNOS HOJE: 

O sr. Felippe Nery Cabral, residen- 
te em.S. Mamede. 

-— A menina Zica, filha do dr. Ar. 
lindo B. Meneze:, residente em Ala. 
gôa do Monteiro. 

— A senhorita Francisca Moreira 
de Araujo, filha do sr. Fausto Her. 
aa de Araujo, residente em Ara, 
ça 


— 





- A senhorita Ada Nobrega Me. 
deiroós, filha do n migo sr. Godo. 
fredo da Cuniy. sudtiros, fazendeiro 
em Patos, 

— Anniversaria hoje o sr, Joaquim 

ado, chefe da firma desta praça 
J. Schuler"& Cia. e figura destacada 
nos meios desportistas desta capital. 

-Pelo motivo, seus amígos vão lhe 
olferecer um almoço no “Parahyba- 
Hotel”. 

— O pequeno Gralberto, filho do 
nosso amigo sr. Nicolau da Costa, alto 
commerciante nesta capital. 

NASCIMENTOS: 

Do sr. Abel Montenegro Rocha e 
sua esposa d. Maria do Carmo M. 
Rccha, recebemos participação do 
nascimento de seu filhinho Mabel, 
occortido a 20 deste mês. 

AGRADECIMENTOS: 

Do nosso amigo sr. Romualdo Fon. 
sêca, escripturario da Junta Commer. 
cial da Parahyba, recebemos um car. 
tão' de agradecimentos pelo registo 
que fizemos do seu anniversario na, 
talício, 
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donça continuará na 


interventoria 
FORTALEZA, 22 (Nacional) 
— Tem.se como assentada a 


permanencia do capitão Carnei. 
ro de Mendonca na Intervento- 
ria do Ceará, em virtude da in. 
sistencia e dos appellos unani. 
mes dos cearenses, os quaes 
conquistaram a solidariedade 
do embaixador José Americo, 
manifestada intensamente em 
fulgurante oração pronunciada 
no banquete. 





PREÇO POR PREÇO 
E O MELHOR 





EMBAIXADOR JOSE' 
AMERICO 


MATHILDE 
O Ceará inteliccto, o Ceara com, 


mírcio, o Ceará industria, o Ceará 
“gicola, por multiplas, sinceras. jus 
as e brilhantes homenagens vos ha 
manifestado, mais twma vez, a sua 
mperccivel gratidão, a sua exponta- 
1e2 sympathia e o seu mais fervoro- 
so culto de sagrada admiração. 

Mais humilde que todas as outras 
rozes, porém, não ousou levantar se 
do seio des salões faustosos nem das 
numerosas manifestações populares, a 
voz que se aninha no coração singelo, 
bem e franco do cearense flagellado., 

E é por clle, pelo Ceará de 32, pelo 
Ceará faminto e emigrante, que ve 
cho depor no cabedal da gratidão 
ctarcrse, a mais pura joia feita do 
angue generoso e grande do flagella- 
do. que não deixastes morrer, € erys- 
talizada das lagrimas mais quentes e 
divinas dos prantos que enxugastes ás 
mães e às esposas desta Terra de séde 
e de amôr. 

Recebei-as, embaixador, e que essas 








A União 


COMPOSTO EM LINOTYPOS — IMPRESSO EM 


QUINTA-FEIRA, 


ANNO XLIM | 








No cães do 


gemmas scintilantes e vivas sejam à 
mais pv a, espiritual e prrpeiua dadi 
va do coração da mulher cearense à 
grande, rica e ncbre alma da ros: 
querida Embaixatriz 

Que ella continde a illuminar-ves à 
trejectoria brilhantissima, gue sempre 
pc=saes beber na forte de suas virtu- 
des as erergias que vos tem feito o 


“Salvador do Nordeste”, o Grande 
Muni=.so, o primo .oc b.as.eiro, o ne 


so iluminado Embaixador 

E lá de retiro bemdito da Patria de 
Deus - «« Igreja, junto ac marancial 
de gracas do Thesouro Christão, peça 
2 nossa Embaixatriz, com a fé c a 








—— 


decnra do seu -purissimo espirito 
transfisão maravuncsa de todas as 
virtudes civico-moraes do "Grande 
Nord-stinc”, paia a alma dos nossos 
d'rigentes 

E assim. eterrpemente bemdirãe 
o: etarenses o exemplo luminoso e 


puro de Jess Americo. 
(De “Ccrrcio do £eará”, de 20 do 
corrente) 


“Fatma ” Vidro 38500 
CASA YORK 


Loteria da Parahyba 


Effectua se hoje, à tarde, mais um 
sorteio dessa sympathizada Loteria 

Como sempre, é um plano popula. 
rissimo, com o premio maior de 





Esmalte 


50:000$000 e 1.170 premios, num to 
tal geral de 105 contos de réis 
Os bilhetes para a extracção de 


hoje tiveram a melhor acceitação, es. 
tando os restantes á venda no balcão 
da “Roda da Fortuna” e em mãos 
dos revendedores, 


Radio Clube da Parahyba 

Sobre as fe tas realizadas por occa. 
sião do 2.º anniversario do Radio 
Club da Parahyba e que hontem no 
ticiâmos, temos agora a adeantar que 
varias outras firmas commerciaes des. 
ta praca, concorreram tambem e de 
muito bom grado, para seu maior bri. 
lhantismo., 

São as seguintes as firmas a que 
nos reportamos; PF, H. Vergára & 
Cia, Williim & Cia., Alvaro Jorge 
& Cia..-C. Pereira & Cia., Lisbôa & 
Cia.. E. Gerson & Cia., Ferreira 
Amorim & Cia., Duarte & Guimarães, 
J. Ferreira da Silva & Cia,, Hilde- 
brando Moraes, Peixoto de Vascon. 
cellos & Cia. e Silva Guimarães & 
Cia, 





Aproveitem a bonificação especia! 
de 10º/º que a CASA YORK está con- 
cedendo durante o mês de agosto. 


ESMALTE FATIMA para unhas, de 
N.º 0 a 4, encontra-se na CASA VE- 
SUVIO. Rus Maciel Pinheiro, 168. 


Folha Estudantal — O Centro Estu, 
danta! Cearense, de Fortaleza, enviou 
nes um exemplar da “Folha Estu- 
dautal”, orgão daquelle progressivo 
sodalício literario, correspondente ao 
corrente mês, 

A alludida publicação que tem mul- 
to bôa feiç aterial encerra copio. 
sa collaboração literaria, além de um 
perfeito serviço de “clicherie” 


“Michel” — Tubo: 28500 
CASA YORK 





Baton 


Aspectos da chegada do presidente do Uruguay 
CE 





porto do Rio, apos o desembarque do presidente Terra 
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CINEMAS & FILMS 


O PRIMEIRO ANNIVERSARIO DA Base Naval de Pearl Harbor, nas Ilhas 
INAUGURAÇÃO DO MODERNO | de Hawaii 
CINE.THEATRO “RIO BRANCO” | Seu grande “instante” comico é de. 
fendido por Jimmy Durante mostra 
O excellente programma que apresen. o narigudo comico numa lucta de box 
ta ao publico | cem um gitimo kangurú australia | 
no, que Jimmy Durante affirma ser 
O ELEGANTE casino das ruas Du seu cunhado 
que de Caxias e Peregrino de Carva. | No salão de espera do “Rio Bran 
lho, que tem o nome do immortal ba. |co”. o “jazz” americano que aqui se 
rão do RIO BRANCO, antiga home. | encontra, recepcionará o distincto pu. 
nagem da emprêsa de então. á ine. | blico 
gualavel figura da diplomacia brasi 
leira, festeja hoje o primeiro anni. No intervallo entr s exibições 
versaro de sua modernização da téla e palco, a gerencia do “Ria 
Nes a actual phase que vae atra | Branco” procederá ao sorteio de um 
vessando, tem contado o RIO BRAN. | permanente por um anno e de outros 
CO com os maiores dias de succe'so | brindes fornecidos pelo commercio lo 
| sua funda. - 





cinematographico, desde 
ção, sendo agora uma casa de diver. 
ões à altura do progresso e civiliza 
ção da mossa metropole 

A Emptrêsa  Cinematographica 


cal 


CINE,THEATRO “SANTA ROSA” 


Pa [VIVA O BARÃO a comedia gozadis 


rahybana, que o explora, não sima de Jimmy Durante da “Metro 
Goldwyn Mayer”, no “Santa Rosa” 

serval.o na cathegoria de cinema chic 

sob todos os prismas, attendendo ain. O publico do “Santa Rosa”, a par. 


tem 
poupado esforços no sentido de con, | 








da ás menores reclamações que lhe tir de hoje terá um espect-culo de 
fazem á imprensa e o publico infinita alegria, servido por Jmmy 
Tendo a dirigil o o sr. Einar Svend- | Durante o humorsta Jack Pearl, Za 
sen, espirito atilado e trabalhador, e |su Pitts Edna May Oliver e as M. G. 
a gerencial o o sr. Agrippino Caval. /M Girls — Viva o Barão! Satyra em 
canti, activo e attencioso no seu me, | que se caracteriza do Barão de Mun. 
tier como nenhum outro o poderia |chausen, celebre potoqueiro descobri. 
ser, o RIO BRANCO vem prosperan. dor de cois que a Africa nunca te. 
do. dia a dia, nos seus negocios, me. vs nunca terá, Viva o Barão é um 
recendo o: applausos da collectivida l espectaculo em que se reunem innu- 
de | meras maluquices com esta finalida. 
Attendendo à data festiva de hoje, | de que se realiza deliciosamente du. 
resolveu aquella Emprêsa organizar rante hora e meia: fazer rir! 
um programma do maior suecesso, cu | Viva o Barão é um gozadíssimo fil. 
jas notás publicamos a segui |me da “Metro Goldwyn Maver*” ten. 
do como complemento Charle: Chase, 
Os amorosos de “Além do Inferno”: | na comedia O cabo de pau furado, e 


Casar a muque, tambem comedia, 


com Os chauffenrs da praça! 


Robert Montgomery e Madge Evans 








A cidade poderá ver, hoje, no cine Um programma qe suprema alegria, 
ma RIO BRANCO um dos mais im | este de hoje 
portantes filmes da Metro Goldwyn | E 


IOBION é o remedio idéal contra 
| à sifiles cardio-vascular, ulcerosa ou 
reumatismal 

SENTE-SE ESGOTADO? Sen tra- 
balho excessivo rouba-lhe o appetite 
e o somno? Use NERVOL, o tonico 
nervino por excellencia 


Maver de todes os tempos: “Hell Be. 
Jow”, ou melhor, “Além do Inferno” 
um filme forte, altamente suggestivo 
que enfeixa os mais variado: generos 
desde a tragedia até a comedia 

Este filme que foi escolhido para 
estréa da METRO, no RIO BRANCO 
marcará tambem a passagem hoje do | 
primeiro anniversario do moderno ca. 
sino da nossa capital. 


E' a narrativa da odysséa de um 
submarino nas aguas do Mediterraneo 
e romance de um punhado de criaturas 
que pareciam  predestinadas unica. 
mente para a lueta mas em cujos co, 
rações havia romance: e havia sauda. 
de, “Além do Inferno” é, através da 
interpretação de Robert Montgomery, 








“JA” LEU ISTO? 


Todo e qualquer homem que tem 
um pouco de controle na vida, deve 
mensalmente fazer a conta de quanto 
já pagou de aluguel de casa e lem- 
brar-se, que tem dado aos outros O 
que poderia ser de seus filhos e de sua 








Walter Huston, Madge Evans e Jim. | querida esposa, se fosse associado á 
my Durante, todo um e pectaculo de| PROMOTORA DA CASA PROPRIA 
intensas sensações é, no dizer da ci |SA, 


O homem que não é capaz de fazer 
um pequeno sacrifício em' favor de 
sua familia, está condemnado a ser 
um eterno escravo dos poderosos. 

Procure hoje mesmo adquirir o seu 
la”, para pagar em prestações, sem ju- 
ros e sem sorteios 

Rua Mesciel Pinheiro, 15 — 1.º an, 
dar. Das 8 ás 10 e das 14 ás 16 horas. 


tica americana, um milagre de tech, 
nica, Muitas de suas scenas, — aquel. 
las que nos mostram o Al 14 em acção 
nas aguas do “mare nostrum”. foram 
realizadas através a “camera, perisco. 
pe”, interessantissimo apparelho de 
filmagem inventado por varios tech. 
nicos dos estudios da Metro 

O filme foi quasi todo realizado na 
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